
JOKIO, 1.° (A.N.) — A 
""'sta francesa ao ultima- 
laponês, contido no pia 

Kif- ^az' evitou que se ma asasse a ameaça de 
i ^"ovaçâo de hostilida- 

®*re Sião e Indochina, 
1# 

se que constitue uma 
Para continuarem as 

^Wções, não obstante o 
w ler afirmado, antc- 
%i^e' Ve seu plano era 
A 

apão venceu 

N.) — A diz que, no Ministério das jpara decidir a alilude que 1 m 
10 ultima- Relações Exteriores se rea- se adotará na divergência ra 

í'1'1 varias 
>ido o 

,_esPosfa francesa foi re 
horas depois 
praso, fixado a. nieia noite. 

"«prensa japonesa já 
atacado o atrazo da 

' .expressando que se 
er,a a uma ação diré- 

■W .VerP0Sta não fosse 

«r de tudo, diz-se nos 
ti ^.diplomáticos, o Ja- 

nao pode atribuir-se 
i(]0 "r1" categórica neste 

blomatíco. Ambas 
il)a 

c's fizeram concessões 
(n .'"Ijansigcncia, posto 
i ePn

ap®0 lenha dito que 
^ necessárias novas 

Os f0es P' l,0r s,,a Par' ,a irancesos alegassem 
hi., ra.nça nao cederia 

'as territoriais, 
í!^'.a"ora. que a França 
'itf ( '0|i estar disposta a 
i, oncessões de territo- 
fhi 
%Pl

menteS' 0 Ministério' Oiçf,., ';' anunciou que o 
V,'' Muinrokti, Hata, con 
fo| ■",Preir'0 de Guer- 

fiu d^meado comandan- 
'ifin« . das forças ex- i)r 

aarias na China, em 

diz que, no Ministério das 
Relações Exteriores se rca- 
lisará uma conferência de 
altos chefes do exercito e 
armada, possivelmente hoje, 

para decidir a 
se adotará na 
com a França. 

O correspondente do mes- 
mo diário, em Hanoi, infor- 

ma que a Indochina, segu 
ramente, aceitará o plano ja 
pones para evitar a exten- 
são da guerra no oéste da 
Asia, sobretudo em vista de 

que o Japão parece disposto 
a adotar uma atitude enér- 
gica. 

TOKIO, 1 (T.O.) — Em 
missão especial do seu Go- 

v( rno, para participar da 
conferência de paz que sc 
realizará nesta capital, está 
sendo esjperado o ministro 
do Exterior da Thailandia, 

sr. Nadararu. 
Assegura-se que a Thailan 

diaestá disposta a aceitar a 
proposta japonesa, sem mais 
exigências. 

A BULGARIA NO PACTO TRÍPLICE 

CONFIRMADA OFICIALMENTE A NOTICIA 

"Y, general Nishio. 
fuuiri Shidun" pre- 

3r?ueir()s america= 

^ansp(»rtam car= 
ao Para o Brasil 

}. (A. N.) — Proce- 
de "Norfolk", cege- 

%at?ui ^ois cargueiros 
/'"ericanos "N o r ma 
Cri 

a "Deelodge", am- 
io ,'"zindo carga de I destinada á adminis- 
j do porto do Rio de 

^ a Centrai do Bra- 

VIENA, l.o (.N.) — Oli- 
cialmente anuncia-se que a 
Uuigaria foi obrigada a fir- 
mar o 1'acto Tripartido, pe- 
la imperiosidade do momen- 
to, e a ele se incorpora com 
o proposito de manter a 
paz. | 

Adianta-se que não ha ne- 
nhum acordo com a Alema- 
nha, para a passagem de tro 
pas do líeich pelo território 
búlgaro. 

VIENA, 1.° (A.N.) — A 
Bulgaria se converteu ofi- 
cialmente em membro do 
bloqueio totalitário ao fir- 
mar, hoje, sua incorporação 
ao "pacto tripartido", que ü 
ga, desde esse momento, sua 
sorte á do "eixo". 

Atribue-se especial impor- 
tância á adesão búlgara, pe- 
la presença do Chanceler 
Hitler, que chegou ao Hotel 
Imperial ás onze horas e 
vinte minutos. Supõe-se que 
sua presença tenha .por ob- 
jetivo impressionar os re- 
presentantes búlgaros. 

A.entrada da Bulgaria no 
bloqueio, culminoui com uma 
atividade diplomática, du- 
rante a qual este paiz foi 
submetido a uma séria pres- 
são por parte do "eixo" e 
pela Grã Bretanha. A deci- 
são do governo de Sofia de 
unir-se ao "eixo" é conside 
rada como uma vitória •so- 
bre a Inglaterra. Fazem so- 
mente dois dias que os bri- 
tânicos advertiram a Bulga- 
ria que existia sério perigo 
de guerVa entre ambos os 
paizes • 

Assistiram á cerimonia des 
tacadas personalidades dos 
paizes interessados. A Ale- 

"'ená 0 indícios 
(dores, não 

de que a 
yj, crise possa ser re- 
S* antes das eleições 
ij^anhã. 
í, '"inistros renunciantes 
Vd0s srs' Schnake, da ■i.(, ^'"ta e Fomento, Ro- 

Merino, do Terras e 
ação, e Salvador Al- 

, ' "a Saúde Publica. 
'% ^"uacia dos ministra- 
í "feridos foi de acordo 

a decisão adotada, on- 
£e|:i manhã, pelo Parti- 

^ ."'alista, o qual se re- 
,governo devido ás 
.sen cias surgidas com 
^ficais e comunistas- 
L. carta dirigida ao pre- 
jjij"' acompanhando os 
si|,(

0íi de renuncia, os mi- 
i s socialistas expressam 
"oinpieta confiança ao 

, "ente, reconhecendo, 
j "ama missiva, que os 
^."ates dos partidos Ra- 
\ e Socialista crearam 

íl,la que o presidente 

iGRA VA-SE 

situação política no Chile 

íjfpAGO DO CHILE, 1. 
" - A renuncia de 

Ministros socialistas 
•iv 

ou uma crise parcial, 
n,."Pecas das eleições na 

de Icgis 

Podia resolver. A carta ''li]! 
■.4 que as dificuldades 
^"ifestaram quando o 

%.ro Schnake, com o 
dc conjmrar a crise 

i^Piica, ocasionada pela 
ti|ja visitou os Estados 

p 
si. com o fim de ob- 

^Çditos e mercados pa- 
"iteresses chilenos, eni 

■i.oportunidade foi ataca- 
'tí s comunistas, "agru- 
C® Política que não se 
Vp^Pa com os interesses 
Vi' mas' s'in' qlie o^e 

' j, V diretivas de outro 
W cujos interesses são di 
f/4 dos nossos". 

"dna a citada carta di 

0 existe ordem para 

•"epatriamento de 

, brasileiros 
V0. 1 (A.N.) — Em res- 
■C >0 pedido de esclare- 
,1, do Ministro da Guer 

c titular da pasta das 
ucs Exteriores infor- 
lue, no seu Ministério, 

■(: JUia resolução adminis- 
k 4 existe obrigando o 

.iamento de brasilei- 
õÇhvocados para o servi- 
ditar. Em consequen- 
c Ministre Enrico Du- 

."Cclarou que a chefia 
!«'* C.R. não deve ter a 
oliva de qualquer pro- 
ibia que possa levar 
' !e repatrinmento. 

deciaração foi torna- 
"Xtenslva ás demais clr- 

, zendo que os esforços dos 
(socialistas, para excluir os 
comunistas do governo, fra- 
cassaram devido a que os di 
rigentes do partido Radical, 
tendo em conta considera- 
ções de ordem eleitoral, con 
sideraram conveniente man- 
ter a aliança com os comUr 
nistas. { 

NOVO DECRETO SO- 

BRE 0 REGISTO DE 

ESTRANGEIROS 

RIO, 1 (A. N ) — (Pelo 
Serviço Radio-telegrafico do 
Estado) — O Presidente da 
Republica assinou decreto 
determinando que ficam obri 
gados a registo todos os es- 
trangeiros que entrarem ou 
entrem no pais na categoria 
de "temporário". 

O Decreto entrará em vi- 
or em 15 e 30 dias, respecti- 
vamente, no Distrito Federai 
e nos Estados. 

—  o  
Vão se reunir os pre= 

feitos fluminenses 
RIO, 1 (A. N.) — Em 

março proximo, realizar-se-á 
em Niterói, sob ,a presidên- 
cia do Interventor Amaral 
Peixoto, uma grande reu- 
nião de prefeitos fluminen- 
ses. 

Nessa reunião serão trata 
dos importantes assuntos li- 
gados a problemas adminis- 
trativos. 

manha esteve 
por Hitler e o 
líibbentrop. A ItaÜi pelo 
seu Ministro das Relações 
Exteriores, Conde Galeazzo 
Ciano, que fez a viagem dos 
campos de batalha para as- 
sistir o importante concla- 
ve. A Bulgaria fez-se pre 
sente por intermédio de Fi- 
loff o Popuf. Represenlou o 

NÃO HOUVE ACORDO COM 
em Bcr representada i Japão o embaixador 

Barão Von ]im, Osbima- 
A cerimonia realizou-se 

no Palacio Belvedere, no 
menio lugar onde firmou-se 
faz pouco mais de três me- 
ses, a adesão da Hungria. 

A 2(1 de novembro o chefe 
do governo húngaro, Conde 
Teleki, finalisou a adesão 
de sen paiz. Trcs dias mais 

0 REICH PARA A PASSAGEM DE TROPAS PELA BULGÁRIA! 
formar uma sólida tarde o chefe do governo ru 

meno, lon Antonescu, fi- 
xou a adesão da Runiania, 
e a 24 de novembro o che- 
fe do governo slovaeo, José 
Tisa, firmou a dc sua nação. 

A Hungria foi o quarlo 
aderente ao pacto firmado 
pela Alemanha, Italia o Ja- 
pão, com a idéia ríe impe- 
dir a extensão da guerra e 

frente 
para opor-se a uma combi- 
nação da Grã Bretanha e 
Estados Unidos. Os últimos 
aderentes ao pacto, além dc 
associados em pequena es- 
cala, estão ligados ao mes- 
mo por idênticos termos aos 
dos três paizes principais. 
Se um desses paizes for ata- 
< ■ido por li,ni paiz que não 

está na guerra, os outros 
dois lhe prestarão sua aju- 
da imediata. 

O pacto especifica a ccle 
bração de consultas para de 
terminar as medidas que de 
vem .adotar-se. Até agora o 
pacto não aféta dirétamente 
nenhum paiz. Sem embar 
gos, se os Estados Unidos 

(Continua na 0" pagina) 
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Falou o Ministro do Exterioi do Reich 

O?.- 
«a 

O ex-ministro da Guerra An lhony Eden, atualmente fitu lar do Exterior britânico, e 
que se encontra em missão dos Balcans, onde a Inglaterra vem de sofrer apreciá- 
vel derrota com a adesão da Bulgaria ao Pacto Tripartido, inspecciona uma divisão 

1 de carros de assalto do Exercito britânico de feste. 

Preenchimento de va= 

gas na Escola Militar 
RIO, 1 (A.N.) — O Minis- 

tro da Guerra determinou 
que as vagas existentes no 
corrente ano na Escola Mili- 
tar sejam preenchidas de 
acordo com a seguinte per- 
centagem, nas diversas ar- 
mas: engenharia, 10 por cen 
to; cavalaria, 15 por cento; 
artilharia, por cento; in- 
fantaria c aviação, 25 por 
cento- 

Vai fazer um curso de 

especialização nos 

Estados Unidos 

RIO, l (A.N.) — O Minis 
tro da Marinha concedeu li- 
cença ao capitão-tenente 
medico Herberto de Paiva, 
para fazer um curso de edu- 
cação física no "Springfield 
College", n o Estado d e 
Massachussets, Estados Uni 
dos, a iniciar-se em 22 de 
Março e a terminar a2 de 
Setembro. . i 

Ligeiramente enfermo 

o Ministro da Aero- 

náutica 
RIO, 1 (A.N) — O Mi- 

nistro da Aeronáutica não 
compareceu hoje ao seu Ga- 
binete de trabalho, devido a 
achar-se ligeiramente enfer- 
mo e recolhido aos seus apo 
sntos particulares- O Minis 
tro está acometido de ligei- 
n! ataque de gripe, 

C 0 MANDO D O TS R E - 

CIMENTO DE INFAN- 

TARIA 
Tendo seguido para São j 

Paulo, em goso de ferias, , 
conforme noticia que inseri- i 
mos em outro local, o dis- j 
tinto major Arlindo Pinto 
Nunes, substituiu-o no co- ' 
mando da Unidade de Uva- 
ramts, o major Ari Pires, 
brilhante figura dc nosso 
Exercito, altamente relacio- 
nado em os círculos sociais 
princezinos. 
 o  

Na Missão Naval Nor= 

te Americana 
RIO, 1 (A. N.) — Passou 

a fazer parte da missão na- 
val norte americana, o capi- 
tão dc corveta da marinha 
de guerra dos Estados Uni- 
dos, Albert Edmond Jarrol, 
recentemente chegado a esta 
capital. 

O 'capitão de corveta nor- 
te-americano, Harry Bri- 
gham Templo pnsmni a ser- 
vir na Escola de Guerra Na 
vai, 

Distribuição dc prê- 

mios aos intelectuais 

latino-americanos 

UM NOVO IN- 

CIDENTE 

entre a RussK e os Es- 

tados Umdos 

Convocação de aspi- 

rantes 
RIO, 1 (A.N.) — O Minis 

tro da Guerra expediu um 
aviso convocando para um 
estagio no corrente ano, 757 
aspirantes a oficial da re- 
serva de 2a classe. 

O estagio terá a duração 
dc 3 mêses. 

Fugindo da guerra, 

crianças européias 

chegam ao Brasil 

WASHINGTON, 1 (A.N.) 
— A Divisão dc Cooperação 
Intelectual da União Pau 
Americana concedeu o pri- 
meiro prpmjp no concurso 
que abriu eiUre os noyejiS' 
tns da America Latina, ao 
escritor peruano, Alegria 
Aj«rista, por seu livro "El 
mundo cs ancho o ajeno", 

Foram concedidas men- 
sões honrosas ao escritqr 
Hurjque Gil Gilbert, do Equa 
dor, por seu livro "Nuestro 
Pan", ao escritor brasileiro 
Cecilio Carneiro, com a sua 

, obra "A Fogueira'' p ao me- 
i xicano Migupj Angpl Mehs 
dez. 

■o   
Desaparecido o avião 

"Téco-Téco" 

* -.y 

■/%?. 

m 

W; 

m 

A ri 

"NA LUTA ENTRE A JUVENTUDE E A VELHi- 

RIO, 1 (A.N.) — Até ago- 
ra não lui noticias do avião 
"Téco - Téco". Presume-se 

[tenha se afundado fõra da 
RIO, 1 (A.N.) — Após 29 .Guanabara, apesar de que o 

ias dc viagem, chegou aqui 'stHI piloto não sabia nadar. dias 
o vapor inglês "Ávila Star 
trazendo centenas de crian- 
ças que fogem da guerra eu- 
ropéa. Cerca de 20 delas 
tem menos de um ano e 
uma delas nasceu em alto 
mar. / 

Será aprovada a Lei 

de Plenos Poderes 
WASHINGTON, 1 (A.N.) 

— (Pelo Serviço Radio-tele- 
grafico do Estado) — Os 
círculos da maioria do Se- 
nado afirmam que a lei de 
plenos poderes será aprova- 
da até o dia 7 de Marco. _ O 
governo conta com u'a maio- 
ria de, p«h) menos, 15 vo- 
tos. 

pu 
Prosseguem as diligencias 
afim dc ser descoberto o 
seu paradeiro. 
  o    

Educadores norte ame 

. ricanos visitarão . 

o Brasil 

NOVA YORK, 1 (A.N.) — 
Partiu ontem para a Ameri- 
ca do Sul, um grupo de 12 
educadores, em excursão de 
2 mêses, a convite da orga- 
nização "Cannegie" prõ- 
paz internacional. 

Os educadores nqrtc-arpp- 
rieanos demorar-sp-ão no 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
de 7 a 23 de Abril. 

Roosevelt, Chefe do Gover- 
no norte-ameri«a"o 

NOVA YORK, t (A. N.) 
— O embaixador soviético 
apresentou hoje aos Estados 
Unidos, em nome de seu go- 
verno, um formal protesto 
contáa o fato de terem sido 
violadas varias malas de 
correspondência, proceden- 
te da Rússia. 

Comenta-se que tal inci- 
dente veio complicar as re-. 
lações entre os dois países, 
justamente num momento 
em que se processavam vá- 
rios entendimentos diplomá- 
ticos para um perfeito en- 
tendimento entre ambos. 

CE VENCERA' 
VIENA, 1 (T. O.) — Na 

convenção que ontem se rea 
lizou nr Palacio Belvedere, 
nésta capital, o ministro do 
Exterior da Alemanhã, Von 
Ribbentroip, prinunciou um 
importante discurso dizendo 
entre outras coisas que a 
Alemanha encontra-se devi- 
damente preparada para se 
defrontar com qualquer ten- 
tativa da Inglaterra que vi- 
se arrastar outros países pa 
ra a guerra, como seus alia- 
dos, assim como para obri- 
gar aquele pais a fazer a 
paz, o que será conseguido 
pela concentração de tropas 
as forças ipoliticas, milita- 
res c econômicas das três 
grandes potências mundiais, 
encabeçadoras do Pacto Tri 
partido. 

De>de o principio da guer 
ra a Alemanha e seus alia- 
dos tinham a intenção de 
facilitar outros Estados a se 
encaminharem para a paz 
encontrando a melhor boa 
vontade da parte dos mes- 
mos . A Bulgaria é agora o 
quarto pais que se une ás 
potenciais signntarias do pa- 
cto em apreço. 

Prosseguinido disse que 
queria expressar a sua con- 
vicção de que os búlgaros 
não serão os últimos a se 
unirem aos alemães. "Ao 
contrario, estou seguro que, 
com relação aos nossos fins 
politicos outras potências vi 
rão a ser solidárias com a 
Alemanha, com a Italia e 
com o Japão". — declarou 
0 chanceler alemão. 

Mais adiante disse o ora- 
dor que o programa da poli- 
tica seguida pelos Estados 
lignatarios do pacto eú; j 
apreço é e será assegurar o 
direito vital de suas posi- ' 
çòes dentro dois espaços ter- 
ritoriais que lhes correspou 
dem naturalmente. 

Continuando, disse o ba- 
rão Von Ribjbentrop: — 
"Desde os anos dc 1930 a 
1940, encontram-se centena- 
res de milhões de homens,/, 
agrupando-se ao pacto tri- 
partido, e, con seque u I em en- 
te ao programa idealizado 
pela Alemanha. 

O trabalho desses homens 
serve já hoje para um só 
fim, ou seja para o triunfo 
definitivo da causa dos alia- 
dos- 

Sentem todos aqueles ho- 
mens que, de futuro, pode- 
rão viver na Europa, abso- 
lutamente seguros, indepen- 
dentes da Inglaterra, ao con 

j trario do que até aqui vem 
sucedendo, que um conglo- 

, merado de póvos sc subme- 
lem aos caprichos britâni- 

cos, e de onde resultam as 
eternas lutas armadas. 

1 Os póvos que hoje se 
aliam á Alemanha sabem já 

' que poderão viver em liber 
[dade, gover|nando-se a si 
próprios- 

O futuro proximo dirá que 
isto é tão verdadeiro, como 
é verdade que a Inglaterra, 
que tão apressadamente pro 
vocou esta guerra, está ago- 
ra frente á sua própria ca- 
taistrofe, de vez qur as suas 
foras armadas já não bastam 

'e, na realidade, já estão de- 

A PRIMEIRA" 
ilitadas para fazer frente ao 
poderio inexgotavel das po- 
tências do "eixo". 

Eu; desespero de causa 
não se baseando a si pró- 
pria, a Inglaterra inplóra 
o auxilio de outrau nações 
e até as ameaças, fazendo- 
llies, as vezes, promessas que 
jamais poderá cumprir. 

O ano de 1941, todavia, 
servirá para fazer descer es 
sa cortina de mentiras e a 
verdade aparecerá tal qual 
é, ou seja, como um cabal 
desmentido á propaganda in 
glesa. 

Os atos da política alemã 
serão o mais formal des- 
mentido á polilica da Ingla- 
terra . 

As forças das potência* 
do "eixo" formaram em or- 
dem de batalha para desmas 
çarar a Inglaterra, e isto se- 
rá conseguido a qualquer 
preço. 

E, no fim desta luta a 
Europa sentir-se-á senhora 
ne si mesma, pois que verá 
o triunfo dc todas as pó- 
tencias pequenas e a conso- 
lidação definitiva da si a 
posição e do seu espaço vio- 
lai. ^ 

Os Estados que boje arfpi 
se reúnem estão dispostos 
aos maiores sacrifícios pela 
nossa causa comum e repre- 
sentam a maior constelação 
de forças políticas que ja- 
mais se ajustou na terra. 

Na luta óra travada, entre 
a juventude e a velhice, ne- 

i çessariaraente vencerá a ju- 
ventude, que conseguirá a 

i sua liberdade definitiva, e 
o seu simbolo será para sem 

ipre os princípios do pacto 
tri-partido". 

I Terminada a sua oarçãu 
|Von Ribbentroip dirigiu-se 
ao representante da Bulga- 
ria, de quem í pertou a mão 
alegremente. 

Em vias de organiza- 

ção o instituto Brasil- 

Estados Unidos 

BAÍA, 1 (A.N.) — Esfá 
cm vias de organização, nes 
ta çapilai, o Instituto Bra- 
sil-Estados Unidos, contan- 
do a idéa com crescido nu- 
mero de adesões achando-se 
uma comissão encarregada 
das providencias necessá- 
rias para a sua fundreão. 
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Dr Moyséi Deiab 

Avisa os seus clientes e airôgos que está novamen- 
te á testa do seu escritório de advocacia. 
Rua Marechal Deodoro ». 40   Tel. 534 

Vem ai uma comíssâ > 

comercial americana 
RIO, 1 (AN.) — Bar li u 

ontem dos Estados Unidos, 
u'a missão comercial com- 
posta de 28 banqueiros »• 
gerentes de empresas norte- 
americanas, que, por suges- 
tão do sr. .lesse Jones, Se- 
cretario dc Comercio daque- 
la Nação, percorrerá vários 
paises da Âmreica do Sul. 
principalmente o Brasil. 
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Dor de Cabeça 

Perda de tempo e de dinheiro! 

Quando V.S. tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre ella é 
causada por desarranjos e perturbações do estomago, intestinos, fígado 
e baço, e não esqueça nunca que somente tratando estes orgãos é que 
ficará curado. 

Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico. 
Não adeanta nada tomar pílulas, pastdhas, tablettes, comprimidos ou 

outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde muito 
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça. 

Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os médicos 
sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, sub- 
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estomago e intestinos; por 
isto convém limpar estes orgãos usando Ventre-Livre sem demora. 

Ventre-Livre tonifica o estomago e intestinos, e os limpa das im- 
purezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, que causam a dor 
de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias 
e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, falta 
de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, empachamento, 
peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão 
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, eólicas e outras per- 
turbações do ventre, fígado e baço, mau hálito, preguiça, somnolencia e 
molleza geral, coceiras, certas moléstias da pele e dos rins, nervosismo 
e outras alterações graves da saúde. ^ 

Tenha todo o cuidado com sua saúde. 
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventrc- 

Livre, remedio esplendido, que se vende hoje nos mais importantes 
paizes do mundo. 

* * » 

Lembre-se sempre: 5 

Ventre-Livre não é purgante 

Tenha sempre em casa alguns 
vidros de Ventre-Livre 

líVVA Ai' 
3 • 

/ ' 5 - aX - l 7\ 

Suplica 

Igreja Cristã Presbite= 

riana 

Hoje, por ocasião do Bsfn 
do Bíblico ás 9,30 horas, te 
remos para considerar o se- 
guinte assunto: "Ezequias 
reconduz seu povo a Deus". 
E um estudo de suma im- 
portância e de valor para 
esta época de perplexidade 
e incertezas quanto ao que 
se vai sucedendo no mundo. 
O texto básico é o seguin- 
te: "Deus é clemente e mi 
sericordioso e não afasta- 
rá de vós o rosto, se vol- 
fardes para Ele". 11° Livro 
de Crônicas, caf. 30, verso 
9. (na Biblia da tradução 
de Figueiredo é o IIo. Li- 
vro de Paralipomenos, cap. 
30, verso 9. 

O rei Ezequias logo que 
começou o seu reinado, tra- 
tou de reconduzir seus sú- 
ditos ao Deus vivo c verda- 
deiro, ao Deus de seus pais, 
Deus de Abrão, de Isac e 
de Jacó. Como rei manifes- 
tou seu carater firme no te 
mor do Senhor, por sua "vi- 
da espiritual" (religiosa). A 
sua vida foi de plano êxito, 
porque procurava fazer a- 
quilo que era da vontade de 
Deus; na sua vida manifes- 
tava virtudes morais de um 
verdadeiro servo de Deus; 
era lambem homem de ação, 
ele começou iscu reinado 
com medidas radicais, para 

t uma reforma completa reli 
giosa, política e social, em 
seu reinado teve a manifes- 
tação do poder de Deus, 
pois era homem sincero, te- 
mente a Deus e justo, isto 
o confirma o verso 2 do ca- 
pitulo 29 do livro .supra ci- 
tado . 

Esta Escola Dominical que 
tem suas lições graduadas 
de conformidade com a ida- 
de procura inspirar em seus 
alunos e visitantes a ver- 
dadeira vida de piedade e 
temor de Deus que no® 
amou de tal maneira que 
nos deu Seu Unigcnito Fi- 
lho, para que todo aquele 
que crê nTle não pereça 
mas tenha a vida eterna (a 
salvação). 

A' noite, ás 29 horas ha- 
verá pregação do Santo 
Evangelho de Nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo. 

Sede bemvindns — entra- 
da franca. 
 o  

VIÀJANTES 
Major Arlindo Pinto Nunes 

Acompanhado de sua exma 
família, seguiu ontem para 
São Paulo, om gozo de dois 
jnéfses de férias, o ilustre 
major Arlindo Pinto Nunes, 
que eslava respondendo pe- 
lo Comando do 13.° Regi- 
mento de Infantaria. 

O embarque do distinto 
militar, que, mercê de suas 
nobres qualidades de espiri 
to o de coração, soube gran 
gear em nossa cidade um 
vtasto circulo de amijades, 
estéve muito concorrido. 

AS MULHERES PRE- 

FEREM OS JOVENS 
O noticiário dos jornais, 

tratou, ha pouco, com abun- 
dância e variedade de co- 
mentários de um original 
inquérito levado a efeito pe 
Ias autoridades de Pittsbnr- 
go. Naquela populosa cida- 
de, consultou-se ás repre- 
sentantes do belo sexo, so- 
bre o casamento, obedecen- 
do ás respostas á enquete 
seguinte: ! 

— "Para casar prefere um 
homem maduro e rico ou um 
jovem e pobre?" 

Do enormemente volumo- 
so numero (ir respostas, ve- 
rificou-se a maioria expres- 
siva das predileçóes pejo ho 
mem jovem e pobre. Ses- 
senta c cinco por cento das 
respostas foram favoráveis 
ao másculo representante da 
juventude. O restante das 
respostas dá um consolo aos 
homens maduros... e ricos. 

Na época do niaterialis- 
mo cm que vivemos, esse fa- 
to das moças de Pittsburgo, 
não deixa de constituir es- 
plendida vitória do são ro- 
mantismo. 

Não quieras desfolhar n a dor do um NAü 
As loiras esperanças qu e vicejam 
No florido jardim do co ração! 

Dá-me o teu amor! 

Na suprema alvorada de um olhar, 
Na doce mansão desse sorriso 
Que tens em tua boca a palpitar. 

Dá-me o teu amor! 

Da noite aos ventos, ca ntarei, ao léo, 
A luz maravilhosa de te us olhos. 
Ardendo como estrelas peto céo. 

Dá-me o teu -amor! 
y 

Que te porei na fronte divinal 
O diadema «olhido com carinho 
No lindo e,perfumado laranjal... 

Dá-me o teu amor! 

No murmurar ameno de teu SIM, 
Mas antes que eu, sem fé, comece a vêr. 
Amargurado, as sombras de meu fim, 

Dá-me o teu amor!... 
í 

Ponta Grossa — 19 41. " 
CLETO DE MO RAES DA COSTA 

NATAUCIOIS 
FAZEM ANOS HOJE: 
A senhorinha: 

— Dejanira, filha do sr. 
Porfirio Fortes. 
O menino: 

—- Abdala, filho do sr. Mi 
guel Abdala Sarrat. 
Os senhores: 

— Artur Stadler, residen- 
te em Palmeira; 

— Egidio Doná, proprie- 
tário da conhecida "Casa 
Pon.ano" c figura largamen- 
te relacionada nos círculos 
"ociais priucezinos. 

Curiosidades 

Reflexão do dia 
Thrasea dizia que achava 

preferível matarem-no hoje 
a desterrarem-no amanhã. 
Que lhe respondeu Bufo? 

Se consideras a primeira 
dessas cousas, és peor, é« 
um louco, escolhendo-a; se 
julgas melhor, em que ali- 
cerças a tua escolha? 

O SOM 
A atmosfera influo pre- 

ponderantemente sobre a 
propagação do som, nofan- 
do-se, que quando o ar está 
calmo e ligeiramente satura- 
do de humidade é mais fa- 
elt sua difusão. Nessas con- 
dições unia conversação po- 
de ser ouvida a 150 jr.ls. de 
distancia. No "silencio de 
morte" das regiões polares, 
a góz alcança muito longe. 
O Tte, Foster que acompa- 
nhou ao Polo o comandan- 
te Peary, verias vezes no- 
tou que podia conversar 
com um amigo de quem es- 
tava separado por toda a 
largura da baia de Prt-Bo- 
wen, isto é, a mais de um 
quilômetro. 

Muito antes disso sir John 
Frankjip registara no seu ca 
nhunho, que tinha podido fa 
lar, sobre os gelos, com pes 
soas que se achavam a aér- 
ea de 2 quilômetros d.e dis- 
tancia. 

A dar-se crédito a alguns 

FARÃO ANOS AMANHÃ: 
As senhoras: 

— d. Ema Mercedes Ri- 
bas, residente cm Guarapua- 
va; 

— d. Ema Hilgemberg, re 
sidente em Guarauna. 
A senhorinha: 

— Olga Ferreira. 
A menina: 

—• Lavinia. filha do distin- 
to cavalheiro, sr. Alfredo 
Bittencourt- 
O menino: 

Elias, filho do sr. Ce- 
sário Chuchene, comercian- 
te em Imhituva. 

viajantes, o recorde da dis- 
tancia á qual se pode ouvir 
a vóz humana sem auxilio 
de nenhum instrumento, é 27 
quilômetros. Isso se passa 
numa gigantesca garganta co 
nhecida pelo nome de Grand 
Canon do Colorado, nos Es- 
tados Unidos. Ai pode-se ob 
servâr um fenômeno natural 
verdadeiramente notável e 
que sempre interessou aos 
geólogos: os rochedos a pi- 
que sobre q abismo têm a 
sonoridade de um instru- 
mento dç musica. A essa dis 
tancia de 27 quilômetros a 
voz humana não chega mui- 
to distantemente, mas "co- 
mo um éco surdo, estranho, 
que parece vir de além-tú- 
mulo" . 

r Syphilis 
Rheumatiimo 
Feridas em gerei f 

«ELIXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milhsre» da curado* 

0 T0NICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cobellos •■ó 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

wm 

kj 

INFALÍVEL Nfl CRSPfl, 

QUÉDfl DOS CABELOS 

» b demais Afectoes do Couro Cabeludo 

0 Carnaval em 

Paranaguá 

Nos salões das entidades 
sociais da progressista cida- 
(ie litorânea, o triduo carna- 
valesco alcançou ruidoso 
êxito, proporcionando ao» 
foliões parnanguarns, esplen 
didas noitadas dansantes- 
Como isóe acontecer, inere- 
ceram especial destaque, as 
grandiosas noitadas realiza- 
das nos elegantes salões do 
Clube Literário, e onde com 
pareceu a fina flôr da ejite 
citsüJina. 

As festividades em honra 
a Momo, que constituiram 
em dois monumentais bailes 
no domingo e terça feira e 
vesperal infantil na segun- 
da feira, tiveram um bri- 
lhante decorrer, encantando 
aos incontáveis foliões que 
a elas compareceram. Gran 
de numero de blocos se a- 
prosentou àqueles salões, co 
mo também ranchos, cor- 
dões, etc. 

Pelo ruidoso ,e merecido 
exito alcançado pelo triduo 
no distinto Clube Literário, 
e pelo fidalgo acolhimento 
dispensado ao representan- 
te do DIÁRIO DOS CAM- 
POS ali presente, sr. Ubal- 
dino Stremel, gerente desta 
folha que se fez acompa- 
nhar dp çua exma. espósa, 
as nossas congratulações ao 
Dr. Vitor Santana Sobrinho 
e fír. Geraldo Regis, incan- 
sáveis diretores daquela sim 
patica sociedade. 

Comunicado de guerro 

grego 
ATENAS, l.o (A.N.) -r® 

Estado Maior deui á 
dade o seguinte comunica^,, 

— "Depois de ações . 
cazes, de caráter local, 
desalojado o inimigo de » 
rias posições. Foram fclt, 
prisioneiros vários s0' 
dos inimigos. . 

O inimigo empregou '» j 
ques em um ataque, mas, foi 

w Braga Ramos 
ADVOGADO 

Rua de Setembro 76 
•one. Pt*. Oram 

rechassado, destruindo-5 

lhe um tanque. ... 
A aviação britânica a° 

teu mais de 30 aparelhos y 
lianas, sem sofrer perdas 

dr.rõmeu~prSteS 

MATAR 

Cirurgião-Dentista .e 
Formado pela Universi-V 
de São Paulo. — 
Cirurgia dos dentea e re»>" 
paradentaria. Av. Hr' 

ceote Machado. 45- 
 o  

Vende-se 

Uma ótima casa de 
rial, situada em rua calÇ /r 
própria para residência 
miliar localisada á rua 
doro Rosas, 110. . , .jo 

Tratar com o propricF ■ 
na mesma ma u" 112. 

Dor de deivte 

CÉRA 

SõrJuiSicW 

Inoffenslvo aos dente* " 
Nèo queima a bo cct' 

DOTBUID0W CAS* HERMAHAV CMA í-l""0 

Ren^n^JOVENTOLEVOU! 

HOJE - Domingo:março 2,1941 - HOJE 

PROGRAMA DA MATI- 

NÊ'!, A' 1,30 

i 
á 1,30 hora: 

Compl. Nacional 
H 
Punhos de Ferro 
ITI 
0 Bezouro Verde 

Serie-Continuação 

Espia 

00 

PROGRAMA DAS DUA SESSÕES, A'S 7,15 E 

A'S 9,15 HORAS 

COMPLEMENTO NACTO VAL 

II 
PUNHOS DE FERRO — XVailcr do 

do proximo domingo. 

III 

grandioso filme 
/' 

O maravilhoso romance 
íe amor vivido por IRENE 

DUNNR e JOHN BOLES 
Direção do genial JOHN 

rM STHAL. Não percam es 
(e filme emocional, quo vem 

tem COPIA NOVA. 

âcliado 

precioso 

Movimentado filmo poli- 
1 ciai, com JÜNE LANG e 
ROBERT KHNT. E' filme 
la UNIVERSAL. 

m ■ i»,» iiwip*..*!*, 

Noticias do Dia n. 1112 

O inconfundível Jornal da Metro apresentando, à-n- 
'Hlfras reporlagens de absoluta atualidade: A MlN- 

VESTIDURA DE ROOSEVE LT EM WASHINGTON. 

IV 

Chamem o Dr. Küdare 

Notável super-produção da METRO, com este gran- 
dioso elenco 

LIONEL BA RRIMORE 
LEW AYRES, LABAINE DA Y, LANA TURNFB, LYNNE 

NAT PENDLEN rON, SAMUEL S. H1NDS e LMMA DUNN. 

O romance dos dias de tumujlto e •iKiiite,s de aventu- 
Trírw,:r.^Jí)Vem rTiedico! LIONEL B A B RYMORjE e Pr-w AtBES — duas idades e duas fases da Ciência Me 
dica! LABAINE DAY, LANA TURNER e LYNNE CAB- 

/ "T 3 beldades, 3 fases poéticas na vida do jovem médico I... 

Terça feira — ^Sessão Colosso"! 
V 

Reheca 
A MXTLIIEB I RIlESISTIVEió 

Produção gigajite cta UÍJ1TKD com LAURENCE OLIVER, o 
grande interprete de "O MORRQ pos VENTOS UIVANTES 

J()AN FONTAINE, estrela do primeira magnitude, e 
Oappje San de rs e Judith Anderson. 

MESM.3 DO AI.EM-TUMULO ELA VIGIAVA O MA- 
RIDO . E nuo gçpcordou em ser substituída no lar que 
<fira seu.. 

Sim, senhores. UM Jji^S MAIORES FILMES DE TO- 
DOS OFf TEMPOS AGORA A PREÇOS POPULARES. 

NOTA — Em virtude da grande metragem de 

"REBECA", o programa não será duplo. 

íuni TA FEIRA: ~ 

íuein mal anda, mal acaha... 

grande filme da NOVa UNIVERSAL, com W C 
*(ELDS, Edgar Bergen com o seu maravilhoso boneto Char 

lie Mac Carthy, e a linda Co nstance Morre 
OH: AGORA SIM! o major patusco do cinema anare- 

•e mais engraçado do que nuI(.a numa comedia que faz rir ce mais engraçado 
a valer! 

m 

Podem levar as crianças! 
E upi regio presente para os seus filhinhos, r,ue gos- 

tarão imenso deste filme interessantíssimo! 
Nào percam a oportunidade para rir gostosamente' 

w^abado — Programa triplo, dçsíacando=seJ 

Emboscada sinistra 
Far-West inédito da se cie "SELO DE OURO", c01" 

a valente cavaleiro TOM T YLER. 

0 BEZOURO VERDE 
Continuação da super s erie da UNIVERSAL- 

Domingo, em 2 sessõe s, o imenso 

WALLACE BEERY 
tecundado por IJX) CARRI LLO M A H T OB1E 

te.T,n®"JMETB80UGLXS 

Punhos de Ferro 

(20 mu|e feam) 

O gigante da expressão vivendo um papel viril e e% 

iraordinario, numa sensacio nal historia de aventura»^ 

AGUARDEM, por estes dias: 

Mais um lote de números es pecuds e inéditos do 

Ufa Jornal 
Com reportagens da gue rra 

*«■ «13, 414, 415, 416 • 411 



Wario dos Campos Ponta Grossa, domingo, 2 de Março de 1941 
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Comentários 
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A entrevista do 

major Ari Pires 

0,U"trevis'a concedida ao 
fcriE D0S CAMPOS \>elo 
"ossa t,e cu,to oficial de 
Cg Exercit0' 
•^ate' 

maior Ari 
a respeito da "Cia. 

• Riu. aranjeiras", que teve 
ititi., c0"trato de arrenda- 
ío «ma vasta região 
"ceio 0 ''o Af8^0 Grosso, 
Ud, ,f

emente cassado por 
'«Vc o o.governo federal, " maior repercussão 

o Brasil. ^ 'odo 
k.^®de-s , se dizer que a maio- 
ros .0s Periódicos brasilei- 
0R!«e^re 0 Amazonas até 
cou Crfntle do Sul, publi- os principais trechos ía 
Jam •dornentosa entrevista, 
isto 0 fa<lue merecido. 
^ hnprova toe a iniciativa 
^iatint jo.r.na, em ''bter do 
'abpp " '"üiíar informações 
foi j 0 Palpitante assunto, 
«ieSm i

s.ma1s oportunas e ao 
« jn, tempo o interesse que 
'"das rensa do pais vota a 
laci» as que se re 
'"'oblo 111 con, os suPeriores 
Vr"1851 uacionalidade. í ren " ^ reconhecer que 

''to ?rcUssão dada ao ser- 
' do diário dõs cam- 

dao foi tão somente s 
.^ido •da 5 a matéria em si, em 
Ns ^Pdiancia intrínseca, 
Wa anf'"! e Principalmente 
aecen' 'dade de quem for- 
!5íS 

aR valiosas informa- 
'falm " 

maÍor Ari Pires é, 
Jai a|"

te' um nome nacio- 
"'e5tin,an ado' aucrcê dos 
k Dr"

,ave,8 serviços que 
f0 se» f a Nação, não só 
'«r, d no"^e mister de mi- 
"'s li" cv^ c'ass® Rosa da ,eas evada estima pelos 

SoT^ionais predicados, 
Ilissõpdam^e,?1 nas arduas 
i'" ni<_ civis que recebeu 

Repu- 
houve 

tor-' 

'ilicj ,0s poderes da e nas quais se 
Idid86'1^ •,nPecavel, 

jfedoi-"Sj' por 5880 mesmo 
Os „ T^a admiração de to- 
g,.s brasileiros. 

com o mais justi- 
"ístp )!u .''o óu® registamos, 
btfan '£®'ro- comentário, a 
(lie , •""inaria repercussão 
'''da eVe a entrevista conce 
'08 !0, DIÁRIO DOS CAM- P®lo bravo militar. 

Ponfa Grossa, 

0 Cidade de turismo 
SPl"m<». ônibus da "Ex- k- Princesa dos Cam- 

.lue chegou da Foz do Kc,.: . _ 
(fif0 

v®'<> repleto de passa 
'orjs, ' Dentre eles muitos 
VJ5' lue aqui vieram co 
"ectnn ?s maravilhosos as- 
"lltn Vila Velha, mun- . "nem,, e  cau- 

mul- 
d» famosos por 

''■fni.^?Ua interessante 
bj/^dade. 

' o 
i 

DOS CAMPOS foi 
ün -«ro jornal do Estado 

■e aa®ri
j
r a idéia de que fos- 

'^On • l'ndo recanto1 des- «Ki ^'ado e ali instalado 
'lu® para recreação 

^. ""'atas, transformando- 
lí r.

ss act®, num elemento 
luesa publica. Não só 

be s as creadores do alvi- 
'•di) Conio nele temos ínsis- 

Tai '^Petidam ente. 
s foi ld®'a — todos sabem b, c aventada e muitas ve- 
Hl ^^cada pelo nosso jor- ^ Alguns colegas esposa- 

ai,8' por ser r®almente 
t0|tio a r®l®vancia; porém, b, de outras feitas, sem- 
'«Ht deixam de declarar a 
'Isio onde foram beber o 
pimento... 

autos, de resto, acostu- 

mados a ver inspirações nos 
sas, quando torn|adas es- 
plendidas realidades, serem 
desposadas por outrem. 

Epinicio dos epígonos. 
Mas, como iamos dizendo, 

Ponta Grossa tem todas asi 
possibilidades para vir a 
ser uma grande cidade de 
turismo. Além das belesas 
atrativas que possue sobre- 
levando-se a Vila Velha, aí 
está a sua magnífica situa- 
ção geográfica, que por si 
só impelo a cidade para o 
progresso. E para que a 
"Princesa dos Campos" ve- 
nha a conquistar mais esta 
condição, a de atrair turis- 
tas, a medida inicial é, sem 
duvida, a desapropriação da 
Vila Velha, que, mesmo nas 
condições atuais, serve de 
encantamento a todos quan- 
tos a conhecem. 

t 
Rodovias 

Dentre os municípios pa- 
ranaenses que possuem o 
seu sistema rodoviário em 
excelentes condições, figura 
indiscutivelmente o de Pru- 
dcntopolis, cujas estradas de 
rodagem a gente percorre 
com enorme praser, dado o 
seu magnífico estado de con 
servação. 

O governador d a q u ele 
prospero município, contan- 
do com os recurso» que o 
meio orçamentário restrito 
coloca em suas mão», tudo 
tem feito para que este se- 
tor de seu programa admi- 
nistrativo seja um dos pon- 
tos altos de sua atuação no 
governo. E a sua preocupa- 
ção nesse sentido é tão gran 
de, que tem um funcionário 
especialmente destacado pa- 
ra fiscalidar os serviços de 
reparação das rodovias, cu- 
jos mínimos estragos são 
imediatamente compostos. 

Por esse modo consegue a 
Prefeitura de Prudentopolis 
manter sempre em otimo 
estado todas as estradas que 
estão sob a sua jurisdição. 
E' um exemplo que deveria 
ser imitado por todas as 
demais prefeituras do Esta- 
do, o que proporcionaria ao 
Paraná uma situação Jnveja- 
vel no que concerne á impor 
tante matéria, que, realmen- 
te, tem sido a pedra angular 
da ação administrativa de 
todos os governos superior- 
mente orientados, quer se- 
jam eles federal, estaduais 
ou municipais. 

E seja este nosso comen- 
tário o nosso caloroso aplau 
so á 
feito 
tão Altivo Barreto, que tem 
ali realizado1, de fáto, uma 
administração digna dos ma- 
iores elogios, e que, sem fa- 
vêr algum, pode ser apresen 
tada como paradigma. 
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PARA 

O novo Ford para 1941 é um 

carro surpreendente: maior e 

melhor em todos os sentidos! 

Se tem dúvidas, faça uma ex- 

periência. Meça, o senhor pró- 

prio, sua grande e bela carros- 

seria, — maior no compri- 

mento, maior na largura 

e, sobretudo, maior na am- 

plidão interior. Em seguida, exa- 

mine os detalhes luxuosos de 

seu acabamento... o seu confor- 

to insuperável... 

de sua marcha... 

perfeição do seu 

to. Saberá 

a estabilidade 

a economia c 

funcionamen- 

então porque 
quem compara e compro- 

va — compra um Ford. 

NA MINHA COLUNA 

IX 
O Carnaval; E o vento 

levou mas, a saudade ficou... 
Instituído no Rio de Ja- 

neiro em 1855, mercê da 
enérgica proibição do en- 
trado, o Carnaval se foi 
estendendo ás capitais das 
antigas Províncias, c o m 
maior realce em São Paulo, 
Baía e Recife, ganhando as 
cidades do interior em fran- 
co dominio. 

A usança do entredo ain 
da permaneceu Jongos anos 
nas localidades mais afasta 
das 

PROTETICO 

Precisa-se de nm com ur- 
gência. Tratar: rua Gene- 
ral Carneiro n0 35- 

jgáítres 

a 

Façam uma visita sem com- 
promisso ao ' Rei dos Parafu- 
sos", sito á rua Cel. Cláudio 
n 34-A. 

Peças e acessórios para Ford 
e Chevrolet pelos menores pre- 
tos. 

litoral de Angico Pelotense 

'ítit^ ',r- João Pedro de Leandro, dono do acreditado reateu- Jofto Pedro de Leandro, dono do acreditado reatau- 
fcho casino, escreve! 
j-faia de banhes — Casino. 

Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 
e Senhor. Envio-vos saudações, 

este por fim levar ao vosso conhecimento que, acon- 
SJfe 0 Por um amigo, ministrei a meus ftlhos.em casos de 
AíJríj'Çquldáo, etc., o"' maravilhoso preparado PEITOKAL DE 
«fS0 PELOTENSE, colhendo sempre otimos resultados. 
'«U#Vo Pelo exRo obtido, cumpro o dever de felicitar-vos 
ÍSnl z concepção desse preparado. Sem outro motivo. subs- 

com alto apreço, amigo e obrigado JOÃO PEDRO 

^b^hílrmo este atestado. Dr, E. L. Ferreira de Araújo. — 
reconhecida). , 

Licença N. 811 de 20 da Março 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

VXNDO-OC KM TODA A PARTE 
DEPOSITO E LABOBATORIO DO 

v PELOTAS 

iiiiiiiiiiiiiiiiiii"iiiiiiih»i«» 

Dr. Newton de Sousa e Silva i 

Advogado 
^ POKTA OBOMA — CAIXA POSTAL, 07 
JoCHTTOMO: Rua Marechal Deodoro, 15 («o lado do Fórum). FONE: 2-0-8. RESIDENClA: Praça Flo- 
!í?no. 80. FONE; 4-5-4. No NORTE DO KTADO- 
^rltwto^rolaboraçáo com o sollcltador CONRA- 

0AÜ8A8 NO CITEI , NO CROOI E NO COMERCIO 
EM TODO O ESTADO 

o JarL 

e, muitas pessoas auiii 

Prudentopolis. tupi- ^ 
divertimento deveras incon- 
veniente, não raro motivan- 
do questões pessoais muitas 
Vezes degeneradas em con- 
flitos sérios, que chegaram 
ao homicídio. 

Esse tempo passou e o 
Carnaval, çom feição emi- 
nentemente popular, empol- 
gou a população carioca pa- 
iu irradiar-se pelo Brasil in 
teiro, em franca solidarieda- 
de com a Folia, no triduo 
consagrado a Momo, ficando 
uma tradição em nossos cos 
lumes de tal modo expressi- 
va que, além fronteiras, 
atrae a atenção do estran- 
geiro. 

iNos dias de hoje, não tem 
a mesuna característica de 
trinta anos passados, quan- 
do, os^ Clubes do Rio e das 
capitais dos Estadoss dispu- 
tavam a çrimazia na orga- 
nização de prestitos suntuo- 
sos, nos carros de criticas 
oportunas, vibrando os seus 
adeptos em estuante entu- 
siasmo nos frenéticos aplau- 
sos ã sua passagem nas ruas 
da cidade. 

O corso, na alinhada dis- 
posição em carros abertos, 
bem ornamentados, expondo 
ao publico escolhidas fanta- 
zias, no seu movimento pau 
sado em meio ao alarido de 
cantos retumbantes, envolvi- 
do pelas serpentinas e sal- 
picado dc confetis nas ani- 
madas batalhas entretidas, 
deixou^ de ter a mesma sig- 
nificação na monotonia dos 
automóveis fechados, que ro 
dam isem provocar entusias- 
mo em passeios efetivamen- 
te incarnavalescos... 

Os ranchos, cordões, os 
grupos espirituosos de mas- 
caras, passaram levados pe- 
lo vento,,, 

'Eni h,0®808 dias, a trans- formação se tem operado de 
acordo com as exigências 
civilisadoras. Nas ruas, ani- 
mado movimento, uma mul- 
tidão que se acotovela no 
vae-vem de percursos repe- 
tidos, foliões que saltam e 
gritam, alguns exibindo ao 
publico os seus conhecimen- 
tos coreograficos, limilan- 
do-se assim o divertimento 
das festas populares- 

Nos Casinos, nos Tea- 
tros, nos Clubes, formam- 
se os centros prediletos de 
diversão; mas. no Carnaval 
de hoje, não ha mais dan- 
sas, senão pulos e sapatea- 
dos, ao som de afinada» or- 
questras e de vozes estriden- 
tes que entoam a lelra dós 

sambas selecionados. Com- 
tudo, a animação irradian- 
te, comunicativa c entusiás- 
tica, empolga o ambiente 
em plena fraternizaçâo, ni- 
velando todas as classes, es- 
quecido o preconceito da es 
cala social. 

E, assim foi o Carnaval 
nesta cidade, merecendo a 
nossa população um bravo 
veemente, pelo brilho com 
que o festejou. 

Notável foi o movimento 
em nossas ruas, bem con- 
centrado na avenida 15 de 
Novembro, onde verdadeira 
multidão permaneceu até á 
noite, dominada pela curio- 
sidade carnavalesca. Alguns 
carros conduzindo passagei- 
ros fantaziados, um corso 
formado por numerosos au- 
tomóveis, lindas senhoritas 
na maior .alacridade, distin- 
tas senhoras do nosso es- 
col social, cavalheiros res- 
peitáveis, jovens folgazões, 
enfim as classes ali reunidas 
em estreito cougraçamento, 
fizeram1 o encanto do carna- 
val urbano, numa parada 
atraente. 

E' de trizar que em uma 
cidade como a nossa, sem 
possuir alto coeficiente de- 
mográfico, doze Clubes ha- 
jam aberto os seus salões pa 
ra bailes consecutivos de Sa 
bado a terça-feira, todos 
anotando extraordinária con 
currencia e alta animação, 

Jura bandeira 

hoje 

a turma de reservistas 

de 1940 do T. G. 21 

Marcando o acontecimento 
de realr elevo para a cida- 
de, na data de hoje, terá lu- 
gar a solenidade dc Jura- 
mento á Bandeira dos novos 
reservistas nacionais que 
vêm do encerrar o período 
de instruções civico-milita- 
res no nosso tradicional Ti- 
ro de Guerra 21, "General 
Duque de Caxias". 

A nova turma que, a exem 
pio das que ultimamente 
prestam compromisso naque 
la caserna, é bastanfe nume- 
rosa foi com .acerto dirigida 
pelo incansável sargento 
instrutor João L. Rossi. 

As Cerimonias De Hoje 
A solenidade de juramen- 

to á Bandeira, terá lugar, ás 
9 horas de hoje, na Praça 
Marechal Flnriann Peixoto. 
Após o sagrado compromis- 
so, efetuar-ise-á. na caserna, 

nsmo 

industrial 

em demonstrativa de ov..,»,,prova 
alegria contagianfe. 

! Os bailes dos Clubes Pon- 
tagrossense e Germanla a 
que assisti, excederam a mi 
nha expectativa. Nos seus 
salões esplendorosos, pri- 
mou a elegância da nossa 
sociedade na representação 
primarcial do belo sexo, por 
sua graça, pelas toilettes exi 
bidas, pelos cânticos entoa- 
dos, pela slmaptia enlevan- 
le, senhoras c senhorinhas 
realçando o ambiente, ani- 
madas pelo concurso de jo- 
vens e velhos, todos solida- 
risados na mesma expansão 
carnavalesca. 

Em tais momentos, não se 
repara afinidade de relações 
pessoais, a idade não passa 
de preconceito aritmético e, 
nesses folguedos expansi- 
vos, buscamos, no triduo fu- 
gaz durante o ano, afogar as 
magoas que tanto nos casti- 
gam a existência. 

É, a nossa cidade, bem 
soube se divertir, indispen- 
sável registar, como assina- 
lada recomendação, haver tu 
do corrido na melhor or- 
dem, na maiis franca harmo- 
nia, sem qhe Incidenle al- 
gum desagradável fosse ob- 
servado, o que é demonstra- 
ção patente da boa indole 
do nosso povo- 

Os bailes infantis, mere- 
cem menção honrosa, tanto 
se destacaram na copartici- 
pação da pirralhada, nos foi 
guedos carnavalescos. 

Ostentando belas fantazias 
isoladas ou em grupos, as 
crianças tiveram também o 
seu dia de diversão e era 
um gosto vêslas dansar nos 
salões, numa vivacidade exu 
berante, obedecendo os rit- 
mos da orquesíra c intrrpre- 

(!os a cerimonia do entrega d 
certificados, em seguida a 
qual, será oferecido um "co- 
po dagua" e salgados ás au- 
toridades presentes e convi- 
dados. 

Conforme é uma tradição 
carinhosamente mantida pe- 
las turmas que perpassam 
pelo nosso glorioso T. G- 
21. foi eleita madrinha dos 
atuais atiradores, a gentil 
srta. Adarcy Alves Martins, 
ornamento da nossa socie- 
dade. 

Autoridades Convidadas 
A Diretoria do T.G. 21, 

fez expedir convites ás se- 
guintes autoridades locais: 

Comandante e oficiais do 
13.° R.T.; Chefe da Comis- 
são Brasileira Deinarcadora 
de Limites aqui • sediada; 
Prefeito Municipal; Delega- 
do de Policia; Juizes de Di- 
reito da 1 .■> e 2.a V a- 
ras; S. Rvma. Bispo da1 Dio 
cese; Chefe do Estado Maior 
da 3." Região Militar; Coro- 
nel Temistocles Paes de Sou 
z« Brasil- Jornais — DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, local, 
"Gazeta do Povo" e "O 
Dia". 

Nos círculos da cidade se 
prevê, com entusiasmo, me- 
recido brilho para as sole- 
nidades acima. 
Convite Ao DIÁRIO DOS 

CAMPOS 
Do prestigiosa diretoria 

daquela corporação, rece- 
bemos atencioso convite á- 
quelas cerimonias, ás qPais, 
far-nos-emois, como sempre, 
prazenteiramente represen- 
tar. 

tando canções carnavales- 
cas, entregues todas as mais 
expansivas demonstrações 
de alegria. 

Pica-nos, ao certo, na re- 
fina, a impressão aos refle- 
xos caleidoscopicos dos dias 
consagrados á Folia; e, a re 
cordação do carnaval deste 
fino será perene a todos, 
por ter sido de fato mara- 
vilhoso nesta cidade. 

TTT.IO SERPA 

Ha dias atraz um distinto 
paulista proclamou qlie o 
Brasil, já agora, é um paiz 
essencialmente industrial, 
pois que cessando a impor- 
tação européia ê extrema- 
mente difícil, pelos preços 
respectivos, a importação 
dos Estadois Unidos, temos 
que enveredar forçosamente 
pelo caminho da intensa ati 
vidade manufatureira. O 
mais certo seria dizer que 
devemos desenvolver inten- 
samente .as duas industrias 
ao mesmo tempo, tanto a in 
dustria manufatureira como 
a industria agrícola. Porque 
a agricultura é também uma 
industria. Em inglês ,a pa- 
lavra "industry" significa ati 
vidado. trabalho, inteligên- 
cia. 

Ora, um grande paiz. do- 
tado de população culta, con 
tando todos os elementos de 
produção, não pode deixar 

[ de ser também industrial, 
I mesmo porque a guerra mo 
derna exige que cada povo 
valha por isi mesmo e possa 
fabricar e manejar os ins- 
trumentos para sua defesa. 
E para produzir e manejar 
instrumentos de defesa ne- 
cessita um povo possuir to- 
dos oís conhecimentos técni- 
cos necessários. 

Estamos ainda inteiramen 
'o desaparelhados para tan- 
to, por falta de organização 
de ensino industrial. Para 
um paiz como o Brasil te- 
mos meia dúzia de escolas 
técnicas. E' um perigo e 
uma ameaça séria para a 
nossa existência. Conta-se 
mie ha dias um funcionário 
do ministério respectivo foi 
a uma fabrica nacional dc 
maquinismos agrícolas e 
constatando que não havia 
a porcentagem exigida de 
operariado nacional, o fez 
sentir ao dono. Este decla- 
rou logo que estava pronto 
a admitir todos os operários 
nacionais capazes que lhe 
fossem enviados. Porque 
nessa industria os operários 
nacionais apenas atinham 
competência para varrer o 
solo e carregar pesos. 

E' absoluta a falta de qual 
quer organização de ensino 
industrial no Brasil. 

Ê' preciso qtie os gover- 
nos nacionais por algum tem 
jpo tratem exclusivamente 
do ensino da população. Se 
gundo a estatística oficial 
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MARIO PINTO SERVA 

ultimamente publicada, as 
despesas totais (ia União, 
dos Estados e dos Munioi- 
pios, no Brasil inteiro, com 
a educação elementar, cor- 
respondem a 8,42 por cento 
dos gastos gerais! Oito por 
cento de todos os gastos pu 
blicos! E' o que se lê no 
"Jprnal do Comércio" dp 
Rio de Janeiro de 2 de feve 
reiro- Todos os governos 
dos 21 Estados do Brasil 
em conjunto dispendem nos 
seus orçamentos 15,28 por 
cento com a educação do po 
vo, ao passo que todos os 
governos dos 48 Estados da 
America do Norte dispen- 
dem com a educação do po- 
vo trinta e nove por cento 
anualmente 1 

E todos os municípios do 
Brasil cm conjunto dispen- 
dem com o ensino publico 
12,83 ao passo eme todos os 
municípios dos Estados Uni 
dos dispendem em conjunto 
com o ensino publico 35 por 
cento! 

E' _ claro que é preciso 
imediatamente remediar es- 
sa situação, iqtie é extrema- 
mente perigosa. Por exem- 
plo, São Paulo é a capital 
industrial tanto da America 
Latina como do Brasil. En- 
tretanto, si a Municipalida- 
de de São Paulo tivesse se- 
de nos Estados Unidos esta- 
ria gastando já sessenta mil 
contos com a educação do 
povo, pois^ que essa Munici- 
palidade já tem uma receita 
de 200.900 contos. Entretan 
to, a Municipalidade de São 
Paulo nada gasta com a edn- 
cação do povo nem com o 
ensino industrial. Logica- 
mente, a nossa industria es 
tá se desenvolvendo obriga- 
da pela 'situação de guerra, 
mas com um trabalho intei- 
ramente otamancado, por- 
que feito pelos operários na 
cionais, do Norte e Sul, pe- 
los imigrantes da peninsnl r 
ibérica e pelos italianos, to- 
dos elemenlos em grande 
parte iletrados ou faltos de 
quaisquer noções técnicas. 
E' tempo de remediar a Vai 
situação. 

CASA NO CENTRO 
Aluga-se ótima casa re"»' 

todo o conforto própria mi- 
ra familia, na Rua 7 ilp 
tembro n0 61. Tratar á Ro i 
Padre Lux n» 27. esquina du 
Rua 7 de Setembro. 

; MOISÉS 

PairoefcwB 

DRSs 

DEIAB E LAZAR0 

DOS SANTOS 

ZACARIAS 

dvela, coroerclal» e r^tnlnal» ea> 
todo O FoMAtlo. 

Roa Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 
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PELO INTERIOR DO ESTADO 

CASTRO 
(Do Correspondente — 

i: ■■■rijío O. j urres). 
0 CAKNAVAL QUE PASSOU 

Pouco ijriiiiauUsmo iiouve 
t- ;ie uno no carnaval. Kssa 
grande festa mundana, pa- 
1 ecc, esta perdendo o entu- 
siasmo e a predisposição pa 
ra a foiia que tão bem sou- 
beram os nossos antepassa- 
dos por em evidencia. Em 
tudo, o carnaval de hoje es- 
ta falho. Falta-lhe graça, 
originalidade, chega-se a 
pensar mesmo que o homem 
quer ser homem, sem estar 
aieito a essas brincadei- 
ras, onde o espirito infanti- 
lisa-se, e a alma se renova, 
numa demonstração demo- 
níaca de orgia e entusias- 
mo, a par de uma infanti- 
lidade lorçada. 

Mesmo assim, a gente vê, 
ainda, alguma ou outra coi- 
sa verdadeiramente carna- 
valesca. Perduram, e hão 
de perdurar para sempre, 
os bailes de salão, nnica, 
real e precisa demonstração 
de que o brasileiro é de fa- 
to carnavalesco. 

Aqui, verdadeiramente, foi 
o que se viu de carnaval. 
Lons bailes, boas fantasias 
e muita "farrinha" de sa- 
lão. No carnaval de rua 
nem se pode falar. Não hou 
ve nada- 

Cremos, comtudo, como to 
dos, que embora morra o 
carnaval de rua, bem enten- 
dido no interior do Brasil, 
porque não nas capitais, o 
carnaval de salão perdurará 
por gerações. 

Exposição 
Agigantam-se os preparati 

vos para a próxima exposi- 
ção de março. 

Sabido e conhecido é que 
tá podemos exibir-nos a con 
tento. Haja vista o sucesso 
das anteriores. 

Vamos trabalhar, pois, pa- 
ra que esta ultrapasse ás ou 
trás, numa maior demons- 
tração de progresso, opero- 
sidade, e principalmente 
mostrar a exuberância de 
nossas terras, suas riquezas, 
produtos, e a excelencia, 
enfim, de todo o mnnicipio. 
E' alto tempo, portanto, de 
serem iniciadas as propagan 
das, pela imprensa, radio, e 
todos os outros meios. 

Muito Bem! 
Ao contrario do ([ne se su 

punha os escombros da igre- 
jinba estão saindo Muito 
bem! Não podemos deixar 
de reconhecer nisso um bom 
serviço. Ha muito tempo que 
cm nossa cidade não se faz 
um serviço completo. Dei- 
xa-se sempre na metade. 
Desta feita, porém, parece 
que vai mesmo ate o fira. 
Muito bem! 

O que não está certo, e a 
população não atina o mo- 
tivo, é que uma construção 
como essa, feita para o pu- 
blico, uma relíquia, um pe- 
daço da historia, fosse de- 
molida para melhoramento 
da cidade, emquanto outras 
construções, velhas e em 
peiores condições, estejam 
sendo reformadas. Ou se 
faz medida ampla, obrigan- 
do a todos, ou, convenha- 
mos, foi um crime até, essa 
demolição. 

Guarda Notum» 
Uma instituição que foi 

criada para servir a cidade, 
a Guarda Noturna, como to- 
das as outras iniciativas, 
nasceu aqui sob os melho- 
res auspícios. Guardas á 
vontade, um movimento de 
vigilância que afugentaria 
mesmo os mais ladrões dos 
ladrões do mundo. 

?ttas Castro é por demais 
pacata. Acharam por bem 
diminuir o numero de guar- 
das. E por isto e mais por 
aquilo resolveram ir dimi- 
nuindo. 

Boje, lemos trés guardas 
noturnos. Já se vé, ótimos, 
porque percorrem a cidade 
toda. Mas trés? Vamui dei- 
xar de infan(cia. Parece 
brinquedo de criança. Três 
guardas noturnos para a ci- 
dade de Castro. 'E' desne- 
cessário. 

A cidade de Castro, por si 
só, tem se revelado de uma 
quietude, á noite, única. E' 
uma cidade camarada. E 
por ser assim os ladrões 
não acham geito cm ficar 
por aqui. E' o que se vê 
ha muitos anos. 

Guarda Noturna assim, 
não faz efeito. Só barulho... 
depois, são tantos... 

Medida Bôa 
A Prefeitura mandou efe- 

tuar uma limpesa geral na 
praça Manoel Ribas. Foi 
uma coisa muito bôa e a 
tempo, pois como havíamos 
dito, só porque o jardineiro 
saiu, então, teria que pere- 

cer o ajardinamento. 
Assim é que ela hoje está 

com outro aspecto, atestan- 
do ser, de fato, o único lo- 
gradouro bonito d" nossa 
cidade, artificialmente fa- 
lando. 

1MBITUVA 
(Do Correspondente — 

Joanides Silveira). 
O NOSSO GRUPO ESCOLAR 

Vem de ha muito tempo 
que nos ressentimos da alta 
de um estabelecimento hi- 
gienico-pedagogico, de ensi- 
no, capaz de atender profi- 
cientemente a necessidade 
social educativa da popula- 
ção imbituvense. 

O atual Grupo Escolar 
"Dr. Franco Vale" ainda 
que possuindo á sua direção, 
como possue, a inteligência 
panoramica do Professor 
Carneiro Martins, lídimo 
educador, entusiasta e culto, 
todavia não pode ir alem da 
quilo que verdadeiramente 
é. 

Construído no passado, e 
só para ele, sem previsão 
do natural aumento progres 
isivo dos alunos, não com- 
porta mais hoje a afluência 
sempre crescente dos que 
buscam os benefícios da es- 
cola primaria- 

E, por cumulo da desada- 
tação funcional, o nosso Gru 
po Escolar continua atupido 
de joviais crianças, cons- 
trangidas a se aglomerarem 
cm quatro pequenas salas 
argutas e sombrias. 

Estes seres que foram os 
deuses de Pestalozlozi, o 
ideal de Montessori. preci- 
sam iser cuidados melhormen 
te, eles são a própria socie- 
dade que se está edificando 
para amanhã! 

Imbituva necessita de um 
novo Grupo Escolar; as suas 
condições, social c educati- 
va o pedem. Apelo mais jus 
to e mais grandioso, que 
exalta mesmo uma popula- 
ção, é este, de a Instrução 
pedir. 

Confiamos em que os nos 
sos poderes o saibam inter- 
pretar e senti-lo; assim, não 
tardará o dia de podermos 
abrir para todas as inteli- 
gências o templo magnífico 
da Educação. 

Chá Dansante 
Consoante temos noticia- 

do, sabado ultimo foi leva- 
do ,a efeito o Chá Dansante 

em beneficio da Santa Casa 
de Misericórdia de Imbitu- 
va, promovido por um gru- 
po de damas desta cidade. 
Revestiu-se o mesmo de 
grande brilho, dado ter reu- 
nido a alta sociedade do lu 
gar. 

A Comissão organizadora 
agradece a todos os que 
eoutribuiram para o bom 
êxito desta festa beneficen- 
te. 

Festas Ao Rei Momo 
0 frêmito que paira no 

ambiente e contagia todas 
as pessoas nos dias de car- 
naval, antecipação de folgue 
dos e diversões, também ^e 
fez sentir no seio dos nos- 
sos foliões. 

0 Clube Recreativo União 
Imbituvense enganalou-ne 
para festejar o rei da Fo- 
lia. O pessoal válido, por 
seu turno, ensejou-se nessa 
promessa de expansões trua ) 
nescas e multifarias. E des- 
ta colaboração despontou a 
elegância c a animação que 
distinguiram por admirá- 
veis as grandes noitadas 
dos dias 23, 24 c 25- 

Quer os bailes levados a 
efeito pelo Clube Recreativo 
e Grêmio Primavera, nos sa 
lões do primeiro, quer o pro 
movido pelo Clube Operário 
lienieficente, todos eles se 
revestiram de um brilho 

1 c.xcecional. Rei Momo teve 
festejos acordes com sua tra 
dicional imponência. 

Hospedes E Viajantes 
Encontra-se entre nós o 

conteraneo Dr. ArtiKr Schei- 
dt, filho do capitalista e nos 
so presado amigo sr. João 
Scheidt, aqui residente. 

Ao talentoso advogado que 
ora nos visita, consignamos 
nossos cumprimentos- 

— Vem de fixar residên- 
cia nesta cidade o Dr. 'leo- 
doro Newton Diedrichs, com 
potente facultativo imbitu- 
vense. 

0 Dr. Diedrichs, cuja pro 
bidade e segurança médica 
lhe enaltecem, é dono de 
um futuro glorioso, pelo 
qual almejamos. 

— Da Capital do Estado 
acompanhado de sua exma. 
família, regressou ha dias o 
exnio. sr. Dr. Tufi P. Ni- 
colau, integro Juiz de Direi- 
to desta Comarca. 

—. Da mesma procedên- 
cia. regressou ontem o ilus- 
tre facultativo Dr. Mario 

AO COMERCIO EM 

GERAL 

ROMAGUEIRA SA', em- 
presário de Luz e Força de 
\fa!ct. avisa ao Comercio 
desta praça e demais do 
Estado. que pretendendo 
mudar-se da cidade de Ma- 
íet, convida a qiiem se jul- 
gar -eu credor a apresentar 
os documentos que provem 
essa qualidade no prazo de 
(30) trinta dias a contar 
desta data. 

Malet, "5 de Fevereiro de 
104.. 

Romagueíra Sá 
 o- 

DR. MILTON LOPES 

Medico 

Comunica seus amigos c 
clientes, que acaba de Irans 
ferir a sua residência e con 
sultorio ã Av. Dr. Vicente 
Machado, (altos da Loja 
Americana), edifício Gabriel 
Bacila, entrada pela rua 
SauFAna n0 80, obedecendo 
o seguinte horário; das 14 
is 17 horas. 

SAÚDE! SANGUE! VIGOR!! 

TOME DYHAMOGENOL 

■ E' o Fortificante dos que se encontram FRACOS E 
'DEPAUPERADOS, NEURASXENICOS e principalmen- 

te para os convalescentes em geral 

DYNAMOGENOL 
E' o grande renovador dos globulos vermelhos. To- 
mando três vidros dèsse maravilhoso preparado é 
retornar k Juventude, i orlar Forças — Vigor fislco 
e mental! 

GOZE O PRAZER DE UMA NOVA JUVENTUDE1 
DYNAMOGENOL 

E' UM PRODUTO DO LABORATÓRIO S1AN 

A' venda em todas as Drogarias e Farmacias 
Distribuidores: ARAÚJO FREITAS & CIA — RIO. 

Largs-íiie.» « 

Deixa-ma grilar! 

XAROPE 

•ír J0A0 

E' o melhor para 
fosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçoea, 
resinados, cognducht» 
bronchitc, e asthrqa. 

O Xarope São jo&» 
protege c fortifica a gai^ | 
ganta, os bronchios e o» 1 

^pulmões. Milhaic» 4a ' 
curas assombrosas I ^ 

O. Gubcrl, competente e es 
forçado Diretor-Presidentc 
da Santa Casa de Misericor 
dia desta cidade. 

Os governos da Tur- 

qyia e da Grã Breta- 

nha consolidam seus 

pactos de ação 

comum 

LONDRES, 1 (A.N.) — O 
radio do Angorá transmitiu 
n .seguinte comunicado ofi- 
cial: 

— "O Ministro das Rela- 
ções Exteriores da Grã Bre- 
tanha, sr. Anthony Éden, e 
sir John Dill, que chegaram 
em visita oficial a Angorá a 
2(1 de fevereiro, foram rece- 
bidos pelo presidente Inonu, 
mantendo conferências com 
Saydan Sarjeglu e Cbakmak. 

Os dois governos fixaram 
novamente sua profunda a- 
provação .a aliança turco- 
britanica- Foi examinada, 
também, a atual situação in- 
ternacional, sob todos os . 
seus aspectos. Especial aten 
ção foi dispensada aos pro- 
blemas dos Balcans, que es- 
tão intimamente ligados aos 
interesses comuns da Tur- 

( quia e Grã Bretanha. 
Houve um acordo comple- 

to, a respeito da política dos 
dois governos em todos os 
assuntos. 

Pensão 

"Guaira"! 

de 
Anastacia Mlgdalskl 

PREÇOS MCD1COS 

Rua do Rosário^ 

N. 120 
FONE — :.01 

. (Ponto de pa.lida de 
| ônibus para Rt»eiva). i 

VENDE-SE 
Uma carroça tipo "Adria- 

tiea", eixo patente, com pou 
co uso. 

1 caminhão "Chevrolet 
28", por preço de ocasião. 

Informações á ma coronel 
Dulcidio n0 88. 

14 SO' B BOM O QIjE 

E* NOSSO 

Doniiphainos é a 

íhor pasta dentlfric'3 

CINE TEATRO IMPÉRIO 
r « »     _      

flOJE - Domingo, !de Março - Em doas elegantes soirées: ás 1 horas e ás 9,15 

Preços: Platéia 2S500; Meia e Estudantes 2$000; Geral IS000 — 0 mais belo e encantador Prog. da noiee !! 
^aam^ÊÊÊimmmmmmmmmmB F O X JORNAL   Apresentando sensa cionaes noticias de todas as partes do mundo, inclusive 

amplo noticiário sob rc a guerra. 
DESUm1ori?aMn^ 4oASdiferente, especialmente dedicado ao sexo feminino. Apresentação em ™io lu- 
xuosos ambientes, daí, mais recentes creações ^elegantes ^esHdos ^arapas- 
das etc ÍMTFTRAM RVTR TOT OTUDO TODO EXPLICADO EM 1 OnTijCU L/,. — Vestidos para pas 

- itoto modelos de modernissimos e elcg.nles chapéu». 

R K O 

1 

1 

m 

m 

i 

A Voz è Mundo N. 41 x 28 

Este atraente jornal da/ 
Psiramount, apresenta, alem 
de outras novidades da guer 
rn • — Toma posse o novo 

de Recuaria. Curioso! A 

neve no1 sertão^6—CMaoSs ^pL^^anj as da Califórnia. - Duas 
ninhadas de tigres. - Roosevelt em missão incógnita.^-- Um barco que la 
proezas. — Estudo de plástica e postura, etc. 

VITIMAS DO DIVORCIO 

IMPÉRIO 

Hoje, á 1,30 — A móis resplandecente ma- 

ior e mais linda matinée da cidade!!!  

Homens Carcados 

Trailer deste soberbo til m de 5"-feira, com George 
Raft versus Humphrey Bogart. 

11 -V-- - 
FOX JORNAL. — Noticias. 

III •: 

TOPICOS TROPICAliS — ahort musical. 

IV 

OS DEM0NI0S 00 CIRCULO VERMELHO 
9° e 10" episódios, cada vez mais sensacionais, com 

Herman Brlx. 

A VOZ 00 MUNR0 — Natural 

vi 

Loucamente apoixonados, um pelo outro! - "Hão sejamos como os outros! Prometemos que seremos te- 

• ílzes!". — E, depois, porque foi que ela disse: "Não me atrevo a cosar com ninguém .... # ^ 

Vejam a assombrosa resposta em Vitimas do Divorcio .. 

AD0LPH MENJ0U, FAY BAINTER, Herbert Marshal, Patric Knowles, Da"J® Whrtty, C. 

Aubrey Smith, Ernest Cossart e a mais sensacional estrela do ano: MAÜREEN 0 HARA, 

a sedutora "Esmeralda" de "0 CORCUNOA DE N0TRE OAME" 

r 

ir- 

TA — 

- 

3 A-r 

W 

FAY RAINTER, como a 
entre o homem que adora-.. 

ADOLPHE MENJOU, co 
ra encontrar outro homem 

DAME MAY WHITTY 
divorcio! 

Historia dramatica, de 

ca, sentimental e gra 

a odísséa de umo jove 

rigoso casar... 

Um dos moximos triun 

que vaie por um espet 

beleza do seu enredo, 

extasia! 

mulher que teve pie decid.r 

mo o marido que voltou pa- 
no coração da esposa... 
— que não acreditava em 

uma intensidade uni- 

ndiosa que nos conta 

n com quem seria pe- 

tos de 1940! Um film 

acuio completo, tal a 

que prende, fascina e 

.... i 

ií 

1 

Ordem a Fogo 

Far-West estupendo, m 
sgnifico em lulas e sensa- 
ções, com George O' Brien. 

VII 

Quando a Vida Começa 
"v. 

Lindíssimo e emocionan te romance da Warner, com 

desempenhos de GERALDINE FITZGERALD, GLADYS 

GEORGE, GALE PAGE e JEFFREY LYNN. Um ro 

ntance como poucos, dedica do áo sexo feminino. 

VIII 

0 Namorado de Jane 

Super-produção da Fox . Jane Whiters, a garota en 

diabrada, as voltas com a policia, tndovcncrencando e 

fazendo a gente morrer de tanto rirl 

Película magnífica, que tem no elenco o simpático 

galã DOUGLAS FOWLEY. I 
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ESPORTES 

0 Operário enfrentará hoje o 

campeão áa Ligadeiapariaiva 

em disputa do Campeonato Estadual. — Na 

preliminar: União e Guarani 
As Autoridades liealiza-se hoje no campo 

do União Campo Alegre, na 
»ila_ Ana Rita, o esperado 
cotejo futebolístico entre o 
operário-Ferro vi a ri o, cam- 
peão da Liga local, e o Gua 
''oni, de Cachoeirinha, ven- 
cedor do certame patrocina- 
do Pela Liga Regional de Fu 
cool de Jaguariaíva. 

Lste match, que será pa- 
cocinado pela Federação 

Paranaense de Futebol, pro- 
'nete ter um desenrolar bri- 
hanfissimo, pois se de um 
ado temos o nosso alvi-ne- 

«ro, sempre disposto a em- 
pregar o máximo de suas 
Possibilidades quando está 
cm jogo a defesa de suas 
honrosas tradições, por ou- 
tro temos a valente equipe 
do Bugre, de Cachoeirinha, 
"esconhccida do nosso publi 
co, mas portadora de uma 
excelente té de oficio, cheia 
de convincentes triunfos so- 
jtre esquadrões dos mais ca- 
tegorizados. 

Além de possuir esquadras 
•espeitaveis, ambos os con- 
endores estão em excelen- 

tes condições de treinamen-. 
to, o que traz a convicção 
de que a vitória será dispu- 
tada palmo a palmo e que 
sera conseguida com extre- 
h'a dificuldade por aquele 
que melhor souber aprovei- 
tar as chances que lhes fo- 
rem oferecidas. 

Ademais, a partida se re- 
veste da maxima importan- 
cia para os preiiantes, pois 
®sta em jogo a sua posição 
Perante o certame estadual 
e o vencedor terá oportuni- 
dade de se medir com o 
Campeão da Liga do Litoral. 

Considerável, por certo, Será a assistência que com- 
parecerá logo mais ao cam- 
po da Vila Ana Rita, avida 
Por presenciar um ©speta- 
eulo verdadeiramente emo- 
eionante do esporte mais di 
hindido no paiz. 

Como Jogará O Quadro 
Local 

Segundo nos declarou o 
rompelentc técnico do Ope- 
rário, sr. Tarquánio Stumb, 
salvo imprevisto de ultima 
hora, o alvi-negro formara 
ua tarde de hoje com a se- 
guinte constituiçãq: 
.Gqdencip; Godói'(s Jagiiq- 

rtaíva; Playio, Chicp e Ales; 
Yaldirihp, Paraílip, Viapq, 
tfgi e Florianp. 

A PRELIMINAR 
, Para a preliminar, a ser 
•niciada ás 14 horas, será 
apresentada uma partida de 

■"da. Serão adversários os 
tradicionais grêmios prince- 
zinos União e Guarani, que 
apresentarão as suas repre- 
sentações em ótimas condi- 
ções e com os titulares que 
defenderão suas cores no 
proximq campeonato. 

Tantcj os fans dp Bugre 
ruinq qs do Tricolor alimen 
'ani as maiores ésperancás 
llá vitória, pqdpndp-vse as- 
segiifar que ó cotejp spfá 
dos mais interessantes, sa- 
tisfazendo plcnqmente aos 
afeiçondos- 

Esta peleja será dirigida 
pólo sr, João Cândido Lo- 
pes, 

A Federação Paranaense 
de Futebol escaloui as se- 
guintes autoridades para o 
grande embate desta tarde: 

Arbitro: Sr. Max Muller. 
Representante da Comis- 

são de Futebol; Sr. Leoni- [ 
das Marchand. 

Esporte Social 

Leonidas Osternack 
Em data de manhã, aniver 

saria-se o distinto jovem, 
Leonidas Osternack, filho 
do estimado cidadão sr. Al- 
fredo Osternack e de sua 
cxma. esposa, dona Dejani- 
ra Osternack. 

O Cbirii, como é o natali- 
ciante conhecido na intimi- 
dade, é um valoroso despor- 
tista princezino, filiado ás 
hostes bugrinas, cm cujo 
seio é grandemente estima- 
do, mercê de seus aprecia- 
vei;s predicados. 

Ao Chiru, o nosso cordial 
' abraço 

0 abraço da radiosa mocidade 

bandeirante á juventude 

princezina 

Virá no dia 7 a luzidia embaixada de cesto= 

boi sorocobano 
Em nossa cidade é por de 

mais intenso o entusiasmo 
que impera em todas as ca- 
madas, ante a perspectiva 
da magnífica temporada de 
cestobol que o Guarani pa- 
trocinará, a qual terá como 
principal atração, a vinda 
de um poderoso "five" de 
autênticos craçks do basqlie 
te paulistano que militam 
nas hostes da Associação So 
rocabana de Cestobol. 

Tal iniciativa, que distin- 
gue com os mais calorosos 
o expontâneos aplausos ao 
pugilo de abnegados mento- 
res bugrinos, possue todos 
os característicos que asso- 
berbam de sensacionalismo 
a todos os grandes cometi- 
mentos esportivos que ficam 
indclevelmente marca uj» 
nas paginas do cenário des- 
portivo. Dai, o fato de im- 
perar nos círculos de nossa 
cidade, refletindo por todo o 
Estado, esse entusiasmo enor 
mo da nossa gente que tem 
predileção pelo salutar es- 
porte da cesta. 

Indubitavelmente, a vinda 
dos distintos e simpáticos 
representantes do basquete 
sorocabano á Ponta Grossp, 
constituirá o acontecimento 
máximo do esporte citadinp 
nos últimos tempos. Pelos 
preparativos que v&n se fa- 
zendo, e por todos os seus 
litulos, a grandiosa iniciati- 
va do clube da camiseta rp- 
bro-negra, está fadada ao 
mais completo e merecido 
êxito. E que isso aconteça, 
para então, a Princeza dos 
Campos, pelo esforço empre- 
endedor e incansabilidade de 
um dos seus clubes esporti- 
vos, demonstrar com a con- 
digna pompa que o cestobol 
aqui é uma realidade que 
vitoriou. E por essa vitória, 
conseguida traballipsarpcnte 
ruas mereçidamente 
sada, as nossas congratula- 
ções a todos que mpurcja- 
ram, tanto na cancha comp 
nos dcparfarneptOs de admi- 
nistração do basquete conter 
raneo. 
Chegarão No Dia 7 — Mo- 

numental Recepção Se 
Prepar» 

O dia 7 de março, é a da- 
ta aprazada para a chegada 

dos azes bandeirantes. 
Por informes colhidos com 

um dos membros da direto- 
ria do Guarani, soubemos 
que está sendo preparado 
um esplendido programa de 
recepção á distinta delega- 
ção paulista, recepção essa, 
que pela sua expontaneida- 
de e imponência, fale bem 
alto da satisfação enorme c 
a cativante distinção que a 
visita dos mesmos causa a 
todo o desportista princezi- 
no. 

Preparam-se Os Nossos 
Em meio a grande anima- 

ção, vêm se processando os 
ensaios dos cestobolistas 
pontagrossenses que farão 
frente ao poderoso conjunto 
visitante. E isso, é muitíssi- 
mo necessário, porquanto o 
conjunto da terra dos ban- 
deirantes, é um dos mais 
coesos, que recentemente 
perfez notável ciclo de atua- 
ção no certame do visinho 
Estado. < 

Causa júbilo aos direto- 
res bugrinos, promotores da 
excursão, o grande appip 
moral ç material que ou 
mesmos vêm recebendo da^ 
diversas classes citadinas, o 
qiic, não deixa dp ser um 
fato significativo, que bem 
atesta a compreensão prepi* 
ea qne vem feudo o esforço 
daqueles mentores para a 
perfeita concretização da mo 
numental iniciativa que, in- 
discutivelmente em muito be 
ncficia o esporte citadino. 

chutarem a pelota, sem qual 
quer interesse e, logicamen- 
te, sem a técnica que é o 
que dá vigor aos encontros 

!a' 1 e prende a assistência. 
te' l E. não precisamos ir lon- 

conijprpva-lq, bas- 
tando que se indggue:—• PR!" 
qlié não copseguimos mais 
assistir a uma daquelas me- 
moráveis partidas travadas 
entre Quapani e Operário, e 
que constituiam, np cidade, 
um verdadeiro apoutecimpn- 
to? 

E, nao 
compen- «e, para 

Polítícagein esportiva, fator de- 

cisivo para o descrédito de 

nosso futebol \ * 
í- 

Caiu com desagrado, ço- 
Sò erg náturalj sob ais yis- 

ç do ilusjre presidente da 
Possa Liga Maior de fute- 
bol e de uon cíeterminado pe 
Rueno núcleo de elementos 
mie o apoiam desde muitos 
anos, a nfóta qUe escreve- 
mos era a edição de sexta- 
feira ultima deste jornal, so- 
bro a derrocada em que vai 
o futebol pontagrossense, 
'egado ao abandono e com- 
pletamente desacreditado, 
frente, não só ao» núcleos 
esportivos do EstacÍP, como 
lapidem aos de além ffqnfpi 
  t 

Lamentamos sinceramen- 
te que o Dr LeopoWo Pfi" 
sa», tomado de estrebismo 
completo, (porque ngo 
Pôde ser apego ao posto,) 
— não queira sentir a ina- 
diável necessidade que te- 
mos de deixar de lado W 
arcaicos processos esporti- 
vos, principalmente, a poli- 
ticagem regional ou clubis- 
ta, e avançarmos com o pro 
«resso, com a refonua qna- 
al radical que se processou 
«o anühieQtê esportivo nmn- 
«IbU. a  

O que flá vj^a ap futefiql, 
está màis que provado, é a 
assistência dada aos clubes 
pelas entidades a que estãq 
subordinados, e o intercâm- 
bio com clube» de cartaz, 
como se fazia aqui, em da* 

Os clubes são os mesmos, 
o meio esportivo e os cam- 
pos também não sofreram 
modificações, a não ser os 
últimos que melhoraram eon 
sideravelmente; as direto- 
rias, tanto de um, como de 
outro, são compenetradas 
das suas obrigações e traba- 
lham carinhosamente pelo 
desenvolvimento das referi- 
das agremiações... 

Os jogos entro as (mis 
tradicionais rivais, pão obs- 
tanfe, ção verdadeiros batç- 
bólas aos quais assiste meia 
dúzia de abnegados. 

Falta-lhes, o èstinndq da 
Entidade a qpe es.tãq suhqr.t 
dinado», qpe chega, nâq ra- 
ro, a desprestigia-los; falta 
para anima-los gente da 

. . pirlto esportiva *- -s- 
ta que não vai longe, pua jovem, ca- 

Na ultima gestão do Dr w 1' , . movimentar o nosso 
Jaime Gusman, q denq-^., na 
do sr. José Hoffn.ann, a 
nossa Liga promoveu a viq. 
da á cidade, de vgrlRs Clu- 
bes da capital, e prestigiou 
a excur^aq de vartos con- 
juqtos de oütrqs mvmiüt- 
piqs estaduais, çoino a de 
clubes c|q vismjio Estado de 
Saptil Gntbrina, alént <k» In- 
centivar encontros amisto- 
sos entre os nossos princi- 
pais grêmios. 

Depois disto, já n«da mais 
se fez e o desanimo conse- 
qüente de tal marasmo, in- 
vadiu o nosso núcleo espor- 
tivo, ao ponto de ter sido o 
campeonato de 1940, um ver 
dadeiro fracasso. 

Já não assistimos a parti- 
das de futebol. 

0 que boje se vê nos nos- 
sos campos esportivos, é um 
aglonterimo âe 22 IiomeBs a ' 

2ú A 5 p n o (3 E S S O ® 1041 

m inDísim 

CÜJi HISTÜEIA SE IlEHIIflCl COM 

20MOS DO PR03RESS0 DO BRASIL! 

m 
m 

MÊ: 

pAZ vinte anos, êste mês, a pri- 
meira lâmpada produzida na 

América do Sul saía da Fábrica 
Mazda, no Rio de Janeiro. Era o 
nascimento de uma nova indústria 
nacional que, com o passar dos anos, 
estava destinada a tornar-se uma das 
maiores do país. 
Hoje, a Fábrica Mazda, com suas 
dependências, ocupa uma área de 
100.000 metros quadrados, emprega 
1.100 operários especializados, produz 
milhões de lâmpadas por ano. Seus 
produtos são conhecidos e comprados 
em todo o Brasil, sendo mesmo 
exportados, em quantidade apreciável, 
para os países vizinhos. 
De várias formas pode-se explicar o 
notável crescimento da Fábrica Maz- 
da. Fm parte, é devido ao profundo 
senso de responsabilidade que a 
General Electric sente, diante do 
público consumidor. Durante 20 anos, 
seu grande empenho tem sido ofere- 
cer aos consumidores o máximo de 
valor pelo seu dinheiro. 
Grande tem sido a sua preocupação 
com o bem-estar de seus empregados. 
E isso, indiretamente, contribuiu tam- 
bém para o seu progresso. 
A Fábrica Mezda abre a cada em- 

pregado a possibilidade de melhorar 
a sua posição e os seus vencimentos. 
Gurso de aperfeiçoamento técnico 
para os operários, serviço modelar de 
restaurante, facilidades médicas e 
recreativas, estiveram sempre ao 
alcance do pessoal da Fábrica Mazda 
que, nesse terreno, foi uma verda- 
deira pioneira de medidas hoje ado- 
tadas por todas as grandes indústrias. 
Além disso, a Fábrica Mazda man- 
tém um curso especial, dedicado a 
engenheiros recém-formados, interes- 
sados nesta indústria. 
Acima de tudo, porém, o grande fator 
do progresso da indústria de lâmpa- 
das no Brasil foi, sem dúvida, o 
desenvolvimento econômico e social 
do país, nos últimos anos. Foi a 
grande expansão nacional verificada 
nos últimos decênios, que, melhoran- 
do as condições de vida e espalhando 
novas noções de conforto, abriu à 
lâmpada incandescente, no Brasil, o 
seu maior mercado no continente 
sul-americano. 
O crescimento da Fábrica Mazda, 
durante as últimas décadas, é bem 
o reflexo do progresso do Brasil. 
A General Electric orgulha-se de 
sentir-se identificada com essa pode- 
rosa e segura ascenção. 
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União paz e trabalb 

Lema do Centro Operário Civico=Beneficente 
A vós, rapiiis irmãos em lu 

tas, dirijo como sempre, o 
meu pensamento e a minha 
(palavra. Eis em resumo a 
explanação do lema acima: 

1.» — União: Ninguém, 
por mais ignorante, por ne- 
cio ou descrente que seja, 
deixará de reconhecer que 
a União faz a força. 

Vinde então, vós tçidRS 
que por ventura ainda ignp- i . , , , , . 
mis, mie de.c.çrtq Ae^cerdcS I nma vez criado e dotado de 
de .subliuies possibilidades, ) ' 'ementos normais, ''eve trp 
o serrai fileiras com os vos 

mas bem pouco merecida en 
tre os homens. A Paz naiS- 
oc da União c se imortalisa 
no Trabalho. Não vos es- 
queçais de que a Paz - o 
fruto celestial mais precio.- 
so, e para conquista-lft, é 
necessário elevar-se pelas 
duas azgs; • apgeRcais da 
União ç dp Trabalho. 

3.q Trabalho; O homem 

futebol, promovendo festi- 
vais e trazendo á cidade, 
mesmq coni sacrifício, clu- 
pes da capital até de ou- 
tros Estados. 

No dia em que isso ocor- 
rer, quando a Liga contar 
eom uma diretoria que qpci- 
rg trabalhar pela coletivida- 
de esportiva, voltaremos 
aos antigos memoráveis tem 
pos e os clubes dos munici- 
pios visinhos, ao invéz de 
desertarem do seio daquela 
Entidade, acorrerão para á 
mesma se filiarem. 

Deixemos que os nossos 
desportistas escolham livre- 
mente aqueles giie devam as 
stimir a direção da Liga, 
mas que o façam sem caba- 
la, sem coação, que, cm ou- 
tras palavras, é até imorali- 
dade. 

Em 29-3-41 
/ BASTIÃO 

sós companheiros de ideais, 
e cm breve, vos senti reis 
surpreendidos diante do ma- 
ravilhoso efeito resultante 
de vossa cooperação- 

Talvez tenhais ouvido falar 
ou lido em qualquer parte 
estais palavras: "Um por to- 
dos o todos por um". Si 
quizerdos compreender bem, 
o alto significativo dessa 
imortal expressão, formai 
unjdos ã aqueles que bus- 
cam o pão quotidiano, pelo 
trabalho árduo, e então no- 
tareis, que de fato estais ela 
mando por todos os demais 
da vossa corporação, ao mes 
mo tempo que vos çojaüiF 
ccrcis, de que poc melo de 
la. seraç ouvidos muito 
mais depressa, os écos de 
vossas justas aspirações. A 
palavra vos mostra o exauvi 
nbo, porem deveis agir. st 
qUizerdes trilhar, por. ele ç. 
atingir ap fim dçseJado. ffo 
nhe.c.er. e. ç.Rmq Póssntr-, tfUt» 
sem uso em ação ' 
vale, Sois >"*•- •>- nada 
fim-— — -..ia parcela de 

.,iça disperdiçada pela des- 
união; emprestai pois o vos 
so concurso aos outros, e 
vos tomareis assim util a 
vós e a todos. Unido sereis 
tudo; isolado não sereis na- 
da. Da nossa união com 
Deus nasce a Divindade, 
com o proximo, a faternida- 
de e eom a familin, a fide- 
lidade, cuja trindade é o 
bem supremo. 

2.o — Paz: E' o prêmio 
máximo prometido por Deus, 
aos seus eleitos". Um pae. 
amoroso detesta a ociosida- 
de de seus filhos, castigando 
vos pelo desafeto e indefe- 
rentismo nutrido pelos de- 
mais irmãos. Não imaginai 
portanto que Deus aprova 
ou perdoa vosisa nociva co- 
modidade, quando fostes 
criado para a luta, única 
qne vos assegurará a paz de 
consciência, quando bem 
orientado pela moral cristã. 

Da União e do Trabalho, 
surge a Paz, tão desejada, 

baihar sempre. Q homem 
que se afasta dp, trabalho, 
deve envergonhar-se até dosr 

animais, que, apesar do ex- 
tinto dominante, dão exem- 
plo dessa gloriosas riqueza, 
que o tempo não aniquila, 
o ladrão não rouba e a fer- 
rugem não consome. 

O trabalho dignifica, cons- 

0 café aioido vai sofrer alta 

íomando=se bebida 

tróe, ampara, e santifica. 
Ele foi, ê e será a escada, 
a travei da qual se acentua 
o, progresso, e o sentimento 
humano se aperfeiçoar. 

Nos dias de confusão em 
que tudo falha, a diploma- 
cia, a força bruta, e mesmo 
o proprio ouro, eis que se 
levanta bonançoso o Traba- 
lho, como a nao no porto de 
salvação, para conduzir a 
humanidade errante, ao pon 
to de partida, a recomeçar 
com justiça a obra carcomi- 
da pelo egoísmo e vaidade. 

O Trabalho é o Rei do 
Universo, embora queiram 
inferiorisa-lo, nem por isso 
se abalará o que a lógica 
afirma "Não separe o ho- 
mem, o que Deus ajuntop"'. 

de preço proibitivo [l 
O café, essa prodig|os.v'é~ 

saluberrima bebida, semáp 
foi, como se sabe, a bebidá 
preferida c até mesmo ali- 
mento das classes pobres 

Na casa do operário, jqft 
lavrador e até do mendr&íf 
podia tudo faltar, menos a 
mbiacea. 

emfraquecehbo b 

NOSSQ APARELHO DI- 

GESTIVO, TODO 0 ORGA- 

JISMO SE RESSENTE! 

Grande num^^ d® pessoas passam parte 
da ixfíTencia sempre "encrencadas" 
(doentes)! — Culpam o figado, rins ou 
outros orgãos, quando estes não deveriam 
ser responsabilizados, se o mal provem do 
aparelho digestivo. - Sim, porque se é do 
aparelho digestivo que o nosso corpo re- 
cebe os elementos vitais, estando aquele 
doente, naturalmente que reflete sobre os 
outros orgãos I - Por isso, se V. Sa. não 
se sentir bem, reforce em seguida todo o 
aparelho digestivo com o poderoso esto- 
macal Bitter Águia-puro-, tomando um 
ou dois cálices antes das refeições. - Esse 
produto eliminará todos os distúrbios, 
porque é feito de sucos de possantes raí- 
zes estomacais, das mais recomendadas 
pela ciência. — O seu palador delicado 
faz com que possa ser usado, com toda 

.confiança, tombem por senhoras e crian- 
ças.-lenha sempre á mão, em sua casa, 
uma garrafa desse precioso produto, que 
servirá sempre pera casos de omcgcncia! 

Uma canéca de café, mui- 
tas vezes representa o 'aj- 
moço ou o jantar daquwãi. 
gente. í 

h todos preferiam-iHv prts 
cisamente porque o síu' cus- 
to estava ao alcaneq de b'- 
dos. 

Com um qiülD de café 
moído, çqjo custo eru de. 
mais ou menos, 2í}«)00, ulti 
nuunente, uma família regu- 
lar, da classe operaria pas- 
sava vários dias. 

Na verdade a super-jjru- 
-'dução do produto sempnx 
comportou preços módicos, 
e tanto é assim que milha- 
res e milhares dc sacas de 
café foram jogadas ao mar 
e queimadas. ' ; 

Agora, todavia, uma infor- 
mação vem de nos chegar, 
que merece registro e pede 
mesmo a atenção de quem 
de direito. 

Segundo o que nos disse- 
ram, o café moido vai so- 
frer uma alta no preço, em. 
a nossa cidade e se torna- 
rá, dentro em pouco bebida 
de preço proibitivo. 

Adeanta-sc qUe, para tan- 
to, se congregam os torra- 
dores de café da cidade, o-- 
quais alegam, para justifi- 
car aquela deliberação, que 
a saca de café sofreu uma 
grande alta. 

Considerando-se que a al- 
ta cm apreço, além de tran 

i "silória, decorrente, por cer- 
to, da procura que o pro- 
duto vem tendo, de parte 
do mercado dos Estados l'iu . 
dos, e, relativamente peque- 
na, comparada com a mar- 
gem dc lucro de que dis- 
põem os beneficiadores do ca 
fé, não compreendemos co- 
mo se justifique e se per 
mita a elevação, do preço 
que pretendem fazer e qée- 
elevará os lucros dos in- 
dustriais de cerca de tiüfOía» 
por saca torrada e moida. 
• Se tal se der, se a alta st' 
concretizar, é o raso dr se 
perguntar: 

— o que fará a nossa po- 
breza, que não mais poderá 
ter o café como alimento? . 
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^ondres procura dissi» 

-íUÍar a vitoria que re= 

i resenía para o "ei= 

xo" a adesão da 

Bulgaria 
ESTOCOLMO, I (T.O.) — 

> «lesengano cuisado pela 
••■li-sàc ua Bulgaria ao pac- 

iw tripartido, Londres procu. 
dissemular, afirmando-se 

a i qiu isto estava previsto 
• iisde muito tempo. 

Vo mesmo tempo dá-se 
grande importância, ,9,11, 

■s declarações do ministro 
F loff, em Viena, de que a 
Bulgaria faz questão de man 
ter ais suas relações de ami- 
zade com a Rússia. 

Os jornais londrinenses 
concluem daquela declara- 
ção, que a Rússia estava in- 
teirada do que ia ocorrer na 
Bulgaria, e que dera assen- 
timento àquela adesão. 
 o  

4s defesas alemãs pu= 

zeram em fuga aviões 

britânicos 
BERLIM, X (T. O.) — A 

Br snsocean averiguou, de 
fonte competente, que aviões 
I r tanicos penetraram hoje 
á noite na Alemanha ociden 
tal, onde jogaram bombas 
explosivas c inceiuliarias 
em vários pontos. 

OS caças noturnos e a ar- 
ilharia anti-aérea alemãs 

conseguiram pôr em fuga 
os invasores, de maneira que 
v pode conseguir como fra- 
cassado o intento dos britâ- 
nicos- 

Segundo .as noticias rece- 
bidas até agora sane que 
es danos causados são in- 
significantes, de vez que a 
maioria dos aparelhos inva- 
sores não lograram atraves- 
sar a barreira anti-aérea. 
 o  

Rechaçados aviões in= 

glêses que tentaram 

atacar o território 

ocupado 
BERLIM, 1 (T. O.) — A 

Transocean averiguou de 
fonte competente nas ulti- 
mas horas da tarde de hoje 
que uns vinte aparelhos de 
caça ingleses do tipo Spit- 
fire que voavam a 6.000 me- 
tros de altura, tentaram pe- 
netrar no território ocupa- 
do francês, nas cercanias de 
Caiais, Cabo Oris e cabo 
Gris. Ao que parece as ca- 
ças alemães, em numero in- 
ferior, rechaçaram os invaso 
rçs que voltaram imediata- 
mente ao território inglês 
sendo derrubado um daque- 
les aparelhos. 

Todos os aviões alemães 
regressaram ás suas bases. 

Ponta Grossa, doming o, z de Março de 1941 Diário dos Campos 

Novo ministro rumeno 

em Tokio 
HUCAREST, 1 (T.O.) — 

Confirma-se que no dia 28 
de fevereiro ultimo foi no- 
meado ministro plenipoten- 
ciario rumeno em Tokio o 
general George Bagulcscu, 
que anos atras foi agregado 
militar rumeno no Japão. 

Recebido pelo rei 

George 

ESTOCOLMO, 1 (T.O.) — 
O novo emaixador dos Esta 
dos Unidos na Grã Bretanha 
John Winant foi saudado 
hoje pelo rei George VI em 
Londres quando da sua che- 
"jada naquela capital. 

Convite \ 
A família c demais pare ntes de 

D. Nale Carv alho Martins 
falecida em .São Paulo, convidam as pessoas de suas 
reações para assistirem a missa de 7" dia qe farão ce- 
ebrar qarta-feira dia 5 do corrente na Gathedral, ás 7 
e meia horas. ^ 

Vitorias alemãs no ar 

BERLIM, 1 (T.O.) — Nas 
ultimas horas da tarde de 
hoje os aviões de combate 
alemães atacaram na costa 
noroeste da Escócia dois 
comboios ingleses e afunda- 
ram dois navios de oito mil 
toneladas cada um e mais 
uni de seis mil toneladas. 
Foram também avariados 
quatro barcos britânicos de 
quinze mil toneladas. Esta 
noticia facilita-se por parte 
bem informada. 

Novo diretor do lnsti= 

tuto de Previdência 

RIO, 1 (A N.) —No gabi- 
nete do Ministro do Traba- 
lho, realizou-se ontem á 
tarde, a posse do sr. Ed- 
mumdo Bragante, no cargo 
de Diretor do Instituto de 
Previdência e Assistência 
aos Servidores do Estado. 

Filoff prestará contas 

a Sofia 

SOFIA, 1 (T.O.) — Esta 
sendo esperado novamente 
nesta capital, amanhã ao 
meio-dia, procedente de Vie- 
na, o ministro presidente do 
conselho búlgaro, Bogdan Fi 
loff. O referido ministro 
apresentará amanhã mesmo 
ao conselho o protocolo de 
Viena, relativo á adesão da 
Bulgaria ao Pacto Triparti- 
do. Todos os deputados fo- 
ram avisados para partici- 
par da reunião do Conselho 
amanhã. Espera-se para 
aquéla reunião uma impor- 
tante declaração do governo 
sobre a qual nada se divul- 
gou até agora. 

Agradecimento e Missa 

Hnsebio Torquato do Pr 
tes da inesquecível 

MARIA JOS 
por este meio externam os 
los ao abalisado e humanita 
Ribeiro de Macedo pelo seu 
val-a, como também, as irnv 
Hospital de Caridade pela 
com a doente. 

Aproveitam a oportuni 
dos os parentes o pessoas 
dstirem a missa de 7o dia, 
gio a sua alma, na Igreja, 
rente (S^-feira). 

Por este ato de fé e re 
agradecimentos. 

udo, filhos e demais paren- 

E' DO PRADO 
seus sinceros agradecimen 
fio facultativo Dr. Carlos 
esforço e interesse para sal- 
as Superiora e Noemia do 
dedicação que dispensaram 

dade para convidarem to- 
r.migas da extinta, para as- 
que mandam rezar em isufra- 
do Rosário, no dia 3 do cor 

ligiâo, anteoipani os seus 

John Wlnanf conferen 

ciou com Salazar 
LISBOA, 1 (T.O.) — Só 

hoje se tem noticia de que o 
novo embaixador norte ame 
ricano em Londres, John 
Winant manteve uma entre 
vista com o ministro presi- 
dente Dr. Salazar, durante 
a sua permanência nesta ca 
pitai. A referida entrevista 
teve a duração de tres qiw- 
tos de ora e foi assistida 
também pelo representante 
dos Estados Unidos em Por 
tugal. 

Os círculos bem informa- 
dos ajrreditam que a conver- 
sação versou sobre todas as 
questões relacionadas com o 
aiiixilio dos Estados Unidos 
á (nglalerra, assim como so 
bre as relações luso-estadu- 
nidenses, que sc considera 
as melhores poslsiveis. 

Chegaram ao Rio Gran 

de os membros da 

missão comercial ja- 

ponesa 

PORTO ALEGRE, 1 (A. 
jN.) — Estão isendo espera- 
' dos hoje, nesta capital, os 
membros da missão comer- 
cial japonesa, que aqui se 
demorarão tres dias. 

Os representanteis niponi- 
cos serão recebidos no ae- 
roporto de São João pelas 
autoridades estaduais, e di- 
retores da Associação Co- 
mercial. 

PORTO ALEGRE, 1 (A- 
N.) — Chegaram, ao Rio 
Grande do Sul, os componen 
tes da missão comercial ja- 
ponesa. Falando á impren- 
sa dali, o chefe da missão, 
dr. Tomasi, declarou que a 
lã e o couro são os artigos 
que mais interessam ao Ja- 
pão, acrescentando que não 
poderia fazer apreciação 
mais detalhada antes da sua 
chegada á esta capital. 

Para evitar a paraliza= 

ção da industria da 

sêda 
MÉXICO, 1 (T.O.) — Se- 

rá enviado ao Japão um de- 
legado mexicano nomeado 
especialmente para a com- 
pra de cinco milhões de qui 
los de celulose Esta medida 
é tomada com o fim de evi- 
tar a paralisação da indus- 
tria da sêda mexicana arti- 
ficial. 

As empresas não po- 

derão mais movimen- 

tar dinheiro sem 

deposito 

RIO, 1 (A. N.) — (Pelo 
Serviço Radio-telegrafico do 

(Estado) — O "Diário Ofi- 
rial" publicou o decreto n0. 

77, baixado a 26 de Feve- 
re ro ultimo, o qual dá nova 
n-odalidano á aplicação aos 
dinheiros do povo. entregues 
como caução ás empresas 
rouces ion.arias de serviços 
publicas. Esse decreto tor- 
na obrigatório o recolhimen 
to ao Ranço do Brasil de 
todos os depósitos até ago- 
ra em poder das referidas 
em presas. 

As importaneias recolhi- 
das não vencerão juros em 
favor das empresas conces- 
sionárias; os consumidores 
rui assinantes, entretanto, de 
pois de liquidados os respe- 
ctivos depósitos poderão re- 

i clamar, por intermédio des- 
sas empresas, o pagamento 

'dos juros relativos ao tempo 
,em qfue tais depósitos te- 
, nham permanecido no Ran- 
1 eo, os miais serão contados 
. á taxa que vigorar para os 
dopositos judiciais em conta 
de movimento. _ ' 

O recolhimento será efe- 
tuado no praso de 30 dias, 
a partir da vigência do de- 
creto-lei e entrou em vi- 
gor na data de sua publica- 
ção. 

 "   

Novo diretor nas Ren= 

das Internas 

RIO, I (A NM — Empos- 
sou-sc hoje o sr, Hortencio 
Alcantara, novo - Diretor das 
Rendas internas do Tesouro 
Nacional- 

A BULGARIA NO PAC- 

TO TRÍPLICE 

(Gonl da la. pagina) 

entrarem em guerra contra 
o Japão, este pode pedir 
ajuda a seus associados, in- 
clusive a Slovaquia. 

Desde novembro esperava- 
se que a Bulgaria firmasse 
o pacto, uma vez que já o 
haviam feito a Hungria, Ru- 
mania e Slovaquia. Nessa 
época, entretanto, Berlim 
anunciou que não seriam 
aceitos novos aderentes. 

VIENA, 1.° (A. N.) — 
Eram precisamente 13 horas 
c 45 minutos quando o pre- 
sidente búlgaro Irilofí, no 
Palacio Rclvedere, firmou o 
protocolo sobre a adesão da 
Bulgaria ao pacto tripartido. 

VIENA, 1." (A.N ) — De 
parte bem informada noti- 
cia-se que, sabado á tarde, 
no Hotel Imperial, o Fuhe- 
rer manteve uma conferên- 
cia com o Ministro do Ex- 
terior italiano, Conde Cia- 
no, assistindo á mesa o Mi- 
nistro do Exterior do Reieh, 
von Ribbentrop. 

DR. AMADEU BE 

PAULO 

Cirurcião Dentista 
Pela Faculdade de São Pau- 
lo. — Clinica Geral Espe- 
cialista em pontes e dentadu- 
ras. — Rua Coronel Glnu- 

Reflexos do acordo de 

Viena em Sofia 

SOFIA, x (T. O.) — Os 
jornais búlgaros de hoje a 
noite publicam na integra a 
redação do acordo firmado 
cm Viena aswim como as de- 
clarações ali feitas por mo- 
livo da entrada da Bulgaria 
liara o Pacto Tripartido, e 
no qual consta que o ato 
■mtem assinado em Viena 
tem a maxima importância 
para a paz do sudeste euro- 
peu. A população da Rujga- 
i ia aprova a atitude adota- 
ria pelo governo que assim 
esclareceu de modo difiniti- 
vo a situação do pais. A vida 
nesta capital continua a se 
desenvolver tranqüilamente, 
não sendo tomada qualquer 
medida (pie indiqiie a mu- 
dança do regimen. 

\ Turquia também es= 

tá fugindo dos ingleses 

ANCARA, 1 (T.O.) — Pn- 
blicou-se hoje á tarde mm 
Comunicado oficial sobre a 
noite de quatro dias a capi- 
tal turca do ministro do 

j Exterior inglês, Major An- 
■ thony Éden e do chefe do 
| Estado Maior que o acom- 
panha, General John Dill. 

Nesse comunicado depois 
rle se mencionar o facto de 
que os visitantes foram re- 
cebidos pelo presidente Is- 
met Inonu e que mantivé- 
ram conversações com o Mi 
nistro do Exterior e com o 
Ghefe do Estado Maior da 
TurqUia, se diz que as mes- 
mas versaram sobre a -situa- 
ção internacional e especial 

I mente sobre os comuns in- 
i teresses com respeitos aos 
Balcan.s- Nos cireulos poli- 
ticos desta capital manifes- 
ta-se que as declarações con 
tidas naquele comunicado 
não contem, de modo algum, 
as esperanças acalentadas 
pelo ministro Edon, visto co 
mo a Turquia não se defi- 
niu de modo positivo sobre 
a política inglesa relaciona- 
da com os Balcans e com o 
Mediterrâneo. 

Londres reconhece... 

ESTOCOLMO, 1 (T.O.) — 
O serviço informativo de 
Londres, de hoje á tarde, re 
conhece o violento ataque 
que as forças aéreas do Ei- 
xo desfecharam ontem con- 
tra a ilha dc Malta. 

Diz o referido serviço que 
"foram causados alguns da- 

, nos e que se lamenta algu- 
ma vitima". 

As demais informações li- 
mitam-se a dizer que os apa 
rei lios ingleses regressariam 
ás suas bases depois de 
ter perseguido os aviões que 
participaram do ataque. 
 o  

Deixou Budapest on= 

tem o sr. Alexander 

Sincar 

BUDAPEST, 1 (T.O.) — 
Hoje á meia noite o minis- 
tro dos assuntos exteriores 
da Inguslavias, Alexander 
Sincar deixará esta capital, 
onde esteve como participan 
te da conferência do que re 
sultou o tratado amistoso 
hungaro-iugoslavo. 

Esta tarde o representan- 
te da Iugoslávia visitou c 

, apresentou despedidas ao 
nrnistro presidente Conde 
Teleki. 

' PRISÃO DE VENTRE 

Figado — Mao hálito — Digestões dilíicels — Palpitações 
— Gazes — Peso no estômago — Gênio irascivel — 

Calor na cabeça 

Pílulas do Âbbade Mbss 

Todo este cortejo de sofírimento se resiinje 
num nidi unico — Desordens no Apparelho 
Cidsiro intestinal, desorienta o doente, 
atormenta-o nat horas de prazer ou durante 

o tomno, quando consegue dormir 

A «cçAo dlrecta « efíicaz sobre o Estômago 
Figado c Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss se traduz no desappareo 
——• mento desbes soffnmentos.     

MORREP A CRISE! 

A Imperador3 dos Preços Baixos vai cuapislar Posta 

Grossa pelas grandes vantagens que oferece ao Povo!! 

v olchas paru solteiro 

Colchas íusíáo para casal , . 

, colchas dc seda para casal ... 

.^quiteiros oara ca-.al   

... uiiíições para chá, 7 peças . 

Toalhas felpudas, grandes para 

rosto   

iieias de seda natural, p. «ra?.. . 

üem malha 120 ..    

Crctonc sup., 2 metros de larg. 

Camisas de fecho p. homens. 4S e 

Camisas jersei de seda p. homenn 

..sem, idern para meninos ... . 

olusas olímpicas para senhoras 

OS000 

I2S500 

JSSOOO 

52$00« 

I/S000 

JSSOO 

r.S50o 

7S000 

5S000 

5S000 

9S.son 

8S500 

5S000 

iihisas dc seda. grande moda, pa- 

.a   IJSdOO 

Calções p. haulio. o maior sor!: 

nu ..io. de-de  £S000 

ríaiíict p: .m hnnho. de aleodão e 

dc í:i. desde .... IJSOOO 

wuapeus para homens, alta novL 

daiie. desde  I2S000 

Camisas de (ricoline, o maior sor- 

timenío da praça, de^de . I0$000| 

Calcados para homens desde lãSOftO 

Calçados para senhoras, desde. I0S000 

Redes para cabelo, artgo forfe. a S500 

Partiu de Moscou o 

embaixador da In= 

glaterra 

MOSCOU, Io (T.O.) — O 
Embaixador britanfi-oo nesta 
capital, sr. Stafford Clipps, 
partiu hoje de avião em di- 
reção a Estambul, acompa- 
nhado do secretario da Em- 
baixada, sr. Ruissel c do 
adido Hullamwell. 

CASA TANGO — Av. Vicente Machado, 35 Grossa 

Micaba foi destruída 

pela ação dos aviões 

do "eixo" 

ROMA, 1 (T.O.) — O cor- 
respondente especial d o 
' Ciornali dTtalia", Silvio 
Barnel, descreve o violentis 
simo bombardeio desferido 
ontem contra a Ilha de Mal- 
ta, pela aviação do Eixo. 

Segundo çsse correspon 
dente, nada menos de 14 
formações foram mobiliza- 
das para o ataque, sendo o 
principal objetivo do bom- 
bardeio o aerodromo de Mi 
caba. 

A primeira formação caiu 
de surpresa sobre ás 4 pis- 
tas do aerodromo, não ten- 
do a defesa tempo para en 
trar em ação imediatamen- 

Logo surgiu a segunda for 
maçãi, que encontrou ain- 
da maior facilidade para o 
ataque, de vez que os incen 
dios ilunupayam as 4 pistas 
ficando destruídos hangares 
e deposites. 

Por fim uma centena de 
aparelhos cobriram os céus 
atuando com violência os 
grandes bombardeiros ale- 
mães. O correspondente ter 
mina dizendo que a impres- 
são geral é que Micaba fi- 
cou completamente destruí- 
da. 

0 Fuehrer recebeu 

Cíano 
VIENA, 1 (T.O.) — A res 

peito da recepção do Conde 
Giano pelo Fuehrer foi pu- 
blicado o seguinte comuni- 
cado oficial; "O Fuehrer 
recebeu hoje á tarde na pre 
sença do ministro do Exte- 
rior alemão Von Ribbentrop, 
ao ministro do Exterior da 
Italia, Conde Ciano que es- 
tá nesta capital, e com o 
qual celebrou demorada en- 
trevista cordial. 

0 bombardeio brítanL 

co na Alemanha 

BERLIM, 1 (T.O.) — In- 
forma-se de fonte competen- 
te que durante o bombar- 
deio já anunciado, de aviões, 
britânicos sobre território 
alemão ocidental nas ulti- 
mas horas da tarde de hoje, 
foi grandemente danificado 
um hospital resultando vá- 
rios mortos e feridos entre 
os doentes e funcionários da 
mesma instituição pia- 

Foram imediatamente sufo 
cados alguns incêndios pro- 
vocados pelas bombas incen 
diarias. Em Dusseldorf as 
bombas atiradas atingiram 
exclusivamente os bairros 
operários. Foram destruídas 
algumas casas ficando soter 
radas sob as minas algumas 
pessoas principalmente mu- 
lheres e crianças. Não fo- 
ram atingidos quaesquer ob- 
jetivos militares de impor- 
tância. 

Vitorias alemãs nos 

ares 
BERLIM, 1 (T. O.) — 

Alem de séte navios mercan 
tes britânicos com um total 
de trinta e séte mil. tonela- 
das que, conforme já foi 
comunicado, foram afunda- 
dos e gravemente avariados 
na costa nordeste da Escó- 
cia, lurante as ultimas ho- 
ras da tarde de hoje, aviões 
alemães de bombardeio de 
longo alcance atacaram tam 
bem com êxito mais quatro 
navios britânicos no Atlân- 
tico Setentrional. 

Uma destas unidades de 
3.000 toneladas foi posta a 
pique. Um petroleiro de ... 
4.000 toneladas assim como 
dois vapores mercantes fo- 
ram também grandemente 
avariados e se pode conta- 
los como perdidos. 

Congelados os créditos 

da Bulgaria 
WASHINGTON, 1 (T.O.I 

— O ministro do Exterior 
norte americano, .sr. Cor- 
del! Hull anunciou hoje, na 
conferência da imprensa, a 
congelação dos créditos da 
Bugaria nos Estados Unidos 
no caso de que aquele pa-l 
subscrevesse o pacto tripar 
tido. 

Acrescentou que, até aque 
le momento, não tinha como 
nicação oficial a respeito. 

Comunicado de 

guerra italiano 

N" 266 
ROMA, 8 — O Quartel Ge 

ncral das Forças Armadas 
Italianas comunica; 

Frente grega: Nenhum par 
ticular acontecimento. Urna 
formação de bombardeiros 
inimigos que tentou atacar 
uma nossa base aerea foi 
avistada pelos nossos ca- 
ças que abateram uni avião, 
inimigo. Um segundo apare- 
lho foi abatido pela defesa 
anti-aerea da Marinha dc 
Guerra. 

Mediterrâneo: — Durante 
o ataque sobre os aeroportos 
da ilha de Malta, alem dos 
aviões destruídos e mencio- 
nados no comunicado dc 
ontem, foram acertados ou- 
tros 5 aviões destruídos ao 
solo. 

África Setentrional; — A 
nossa aviação e a aviação 
do corpo aereo alemão bom 
bardearam e metralhararn 
eficasmenle meios couraça- 
dos inimigos. Em Kufra ^ 
em Djarahoub reiterados ata 
que isnimigos foram rcpeli- 
ilos pelas nossas tropas. 

África Oriental: — No se- 
tor d£ Keren houve intensa 
atividade das nossas artilha 
rias. Na Somalia u luta con 
tinua encarniçada. As nos- 
sas tropas, desalojda. Moga- 
discio. batem-se extrema- 
mente ao Norte da cidade. 

Aprisionados navios 

franceses 

VICHY, 1 (T.O.) — Comii 
nicam hoje que um navio de 
guerra inglês deteve, em al- 
to mar, e obrigou a recuar, 
em direção a um porto bri- 
tânico, o navio mercante 
trances "Sompa", que leva- 
va a bordo tropas gaulcsas 
desmobilizadas e viveres pn 
ra a Indo-Chiua Francesa. 

Outro navio mercante fran 
cês, o "Jean Louis Dreyfus" 
de 5.795 toneladas, que s® 
dirigia para Madagascar, so- 
freu a mesma sorte. 

Conseguiram fugir de 

Irak 

ANKARA, 1 (T.O.) —- Es- 
pera-se a chegada, em Da- 
masco, do dirigente naciona 
lista sirio, Nardan Bey, an- 
tigo presidente do Conselho, 
que vem fugindo do Irak. 
depois do assassinato do 
chefe Bander. 

Terminado o processo e 

provocada a sua inocência, 
Nardan Bey conseguiu fu' 
gir do Irak. 

GINÁSIO REGENTE FEIJO' 

EdilaI 
Por ordem do Sr. Dr. Diretor deste Ginásio, levo 

ao conhecimento de todos o s alunos de ambos os cur- 
sos, que as matrículas acha ni-se abertas de Io a 15 de 
março; as carteiras dc saúde devem ser previamente ri- 
validadas. 

Secretaria do Ginásio R egente Feijó, em 28 dê feve- 
reiro de 1941. 

ANNA RITA BRANCO RIBAS 
Secretaria. 

EdilaI 

Por ordem do Dr. Dire tor deste Ginásio, levo ao 
conhecimento dos srs. alun os de ambas os cursos, que 
os exames de 2a época terá o inicio no dia 5 de março 
ás 8 horas da manhã. 

Secretaria do Ginásio R egente Feijó, 27-^041. 
w v ANNA RITA BRANCO RIBAS 

'■QW'V -oil1'-■'vt1 {; Secretaria 

i 
AGENCIA FORD 

LIQUIDIflO DC MRROS USM0S 
Liqnlda-se por preçnt «c mmUo om •efointe» carro ( MB* 

todos em perfeito catado de funcionamento; 
Sedan Chevrolet 1936 de 4 portas com mala 
Sedan V8-1999 luxo 4 portas com radio 
Double PheetoD Ford 1029 
Double Phaeton Chevrolet 1928 
Comercial V8-193Í com carroaseiia Furgão 
Caminhão V8-1934 curto com capina 
Caminhão V-81936 com parabrisa, longo 
Cai^ãnhfto V8-1938 aom cabina, carroaserla, d iferenri 
duplo 
Caminhões Ford USO quatro cilindros 
Caminhão Tigre 1889 com 
Cofre Naacteenlo de duaa portaa 
Motor i Otoo CM Otto OaotT pera _ 
Motor atotrtN *• 

1 
1 
1 
I 
1 
l 
i 
1 

2 
1 
1 
1 
1 


